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!\ Coleção Sociologia ambiciona reunir contribuições importantes desta dis-
r lplina para a análise da sociedade moderna. Nascida no século XIX, a sociologia
rxpnndiu-se rapidamente sob o impulso de intelectuais de grande estatura - con-
klcrndos hoje clássicos da disciplina -, formulou técnicas próprias de investiga-
\0 l' lcrtilizou o desenvolvimento de tradições teóricas que orientam o investi-

',lido I'de maneiras distintas para o mundo empírico. Não há o que lamentar o fato
111'II ..,0 'iologia não ter um corpus teórico único e acabado, E, menos ainda, há que
I !lI'llIr que este seja construído no futuro. É da própria natureza da disciplina -I" l"IIl, uma de suas características mais estimulantes intelectualmente - renovar
1111111'11Il", focos de investigação e conhecimentos produzidos, Este é um dos ensi-
11111111'1110"mais duradouros de Max Weber: a sociologia e as outras disciplinas que
, Illd,lllI 11sociedade estão condenadas à eterna juventude, a renovar permanente-
11111111'',1'11" 'OI1( .itos à luz de novos problemas suscitados pela marcha incessante
"I 1II 1111111,No pc nodo histórico atual este ensinamento é mais verdadeiro do
'1"1 1111111,I, poi" as sociedades nacionais, que foram os alicerces da construção
"I di Ilpllll,l, I' l:to passando por processos de inclusão, de intensidade variável,

11111111I ',111 Il'tladc 11111l1dialem formação, Os sociólogos têm respondido com
1'"1 111.tll'".tlltl tll'sla mudança histórica, ajustando o foco da disciplina em
11I '11 11',\"'IH'I lalitl;u.lcs,

\ 1 1'/11fio ol/%,I!,;(/ pretende oferecer aos leitores de língua portuguesa um
1"1111111111di 11111,1','1"1' I'''prlltc () tania quanto possível o desenvolvimento teóri-

I I 111111111111111',1111d,l tli"l'iplill;\, !\ coleção conta com a orientação de comissão
dllllllltl I I 111Ij11"01 I 11\11jll'Ollssiollais relevantes da disciplina, para selecionar os

I 111 I 111111111111puh!« adp, ,
1111di I dllll ',1'11',.111/111\'<,1,1;\il'o",:1 (,'U/l'((/O So(j%,e;;(/ abrirá espaço para

I", 111''' 11111111\'1'.di' '01101',\',111.1',«(lIl't"II(' 1('()l'icas I' ele suas especialidades,
til til, 11111'1111,/lId'l di 1",/1111',1"'IH'1111i,1<,.1,1Vida "'Ilei:" Ikvn:1 1;\llIhelll su-
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9
Por que a análise das redes?

FlorenceMaillocl/ ••1l

A literatura sobre as "redes" é pletórica e seus contornos difíceis de "1'1
cercados, já que não existe um consenso sobre a noção de "rede s~cial"131. Umu
rede pode se definir a minima como um "entrelaçamento de ~elaçoes ~nt~e ;1111
res", mas ela pode revestir-se de outras acepções e ser apre~ndlda en~ mveis (~dl ,
rentes. De acordo com os casos, este termo designa um obJ~to, um lllstruml,',11I
ou uma postura. Embora não se excluam na teoria, estas dlfer~ntes ~b.ordagl 11
das redes sociais não se recortam necessariamente: as reflexões teoncas 111,11
ambiciosas sobre as redes nem sempre se fazem a~ompanhar de explor;~~,,,
empíricas; reciprocamente, as abordagens mais té~mcas nem sempre explic 11,1111
claramente os pressupostos teóricos sobre os qUalS elas repousam.

Historicamente, as obras epistemológicas apresentando o i~ter~sse de 11111
sar a realidade social como uma rede são contemporâneas aos pnrneiros C~IIIIII'
de caso o mais frequentemente os antropológicos. Eles precederam o aclv- 1111
da "análise das redes" ou a "análise (neo)estrutural" - segundo a tradicuo di

1 L 132 que de acordo com Scott':" continua uma vcrd.uh 11IEmmanue azega - , '..
"revolução paradigmática" fornecendo um conjunto de lllstrumento~ .p,II,1 I
tu dar as propriedades matemáticas das red~s. consi.deradas CO~10 ~rafl.r, I', 11I

de Olivier Godechot). Os escritos teoncos consagrados a análise 111,'I
o capo dolc . 11

t 1 das redes!" e seus inúmeros desenvolvimentos meto o ogicos 11111
tru ura di - . d r I' "" Ituem sem dúvida a vertente mais visível e a mais marmca a ucra 111;1,I
Seu caráter formal e técnico está sem dúvida na origem de seu sur« <'1' 111

131. MERCKLÉ, P. Sociologie eles réseaux sociaux. Paris: La Dccouvertc, 2004 I"Rep"" "
132. LAZEGA, E. Réseaux sociaux et slruclurcs rclcrlioll"cllcs. Paris: PUI~ It)l)K.

133. SCOTT,j. Social Nctworll/llllllysis-/\ 11:ll1dhonl\.1lI"dl"": '-,al~I',11)1)1
\ I I 01111I til) I • " , 'I114 cr I)I'CI'NNI' i\.l\rl·()j{'-,I',M Inll',""II\""I,II" 1',111"1111'''''' ,

II'~' 1,','NI'iIl""I',','"i/"I' 111' 1/1 ,\1""1,1,11""","",,, 1,,,tI,, "", 1,," I ,,','I/ ,11\"", '",li
'li ' I' I"" It\.1,11i,,d' .uItI \ 1'1"It,,11'11"I .uul "I til',' I ,""llIltI", 11111\,I 11\ I'

torna sua abordagem delicada para os pesquisadores menos traquejados com
t representações matemáticas. Antes de lançar-se em uma análise estrutural
lI! redes, é melhor assegurar-se que ela constitui um instrumento adaptado à
'1"' tão da busca ponderada. O objetivo deste capítulo é, portanto, recolocar a

inálise de redes"!", dominante atualmente, em um conjunto mais vasto inte-
uundo reflexões epísternológicas sobre a noção de redes ou de estudos de caso
lI,to formalizados. Trata-se assim de restituir a aprendizagem dos instrumentos
111' ntexto de sua utilização a fim de discernir bem seus alcances e seus limites.
I te capítulo convida a não aplicar de cara o conceito fluido de "rede social" em
11111[\pesquisa, mas a interrogar-se sobre sua pertinência, bem como a maneira
.11 .ibordã-lo e de utilizá-lo. Alguns conselhos práticos para estudar as redes em
11,1dupla dimensão relacional e estrutural serão em seguida propostos.

Alguns usos da noção de "rede"

noção de "rede social" é uma noção aviltada, razão pela qual ela merece
ti, 1I111asexplicitações antes de ser empregada em um estudo sociológico. Seu
11,1\rr técnico não a protege efetivamente de um certo número de lugares co-
I111 , ou de falsas evidências, portanto, urge tomar algumas precauções antes

1I11l1Cçaruma pesquisa.

r 1111(1 "rede", fato social ou categoria de análise?
I iundo os contextos, a "rede" pode ser considerada um "fato social" - uma

" tI,,(\ , que se imporia por si mesma e faria sentido junto às pessoas implica-
1111lima "categoria de análise" geralmente empregada exclusivamente pelos

'11\1 adores. Existe efetivamente um certo número de redes já instituciona-
I 1\ redes ele ajuda mútua, por exemplo (rede de educação sem fronteira,
I ti' lanulias rurais etc.), de círculos (às vezes prestigiados, como os clubes

I I kllridadcs estudados por Monique Pinçon-Charlot e Michel Pinçon 136)
11111por ,..,imesmos uma existência social e podem, pois, ser estudados como
11I dI' PI''' luisa em si. Em contrapartida, a expressões "redes de parceiros

"ti " (1\1 "I'ede,-; de amigos" são mais uma projeção do pesquisador que uma
I 111l\ll1I11Io('lol1e, as pessoas estudadas percebendo o mais frequentemente

I i h-" d\' parceiros sexuais, uma "lista" ou "grupos" de amigos mais que
I1"I ,111\1(';1quul teriam uma clara consciência e à qual poderiam restituir-lhe

I I 11111'01di 11\'1;1,Outra hipótese reporta-se às redes ligadas ao desenvolvi-

I '1\"1",1'1 di 'di ',ljllIIIllI, ,I u- ""1 "all:t1i~l'de (das) redes" será reservado aos trabalhos
IlIrI"" 111'11111111111,1',,"0111'1111.11',01,':III:t1i.,l·dll., graficos ou "análise (neo íestrutural''

Ili"" I 1'''1"I" 1',1,.1""" I, I"'" ,',j 1101",'" '1'11,"'",'111jlll'gadll para IOdosos outros casos
t. ,!. I 1' 1111,01.,, 11111",ti 1\'I" "li , "111"I" Ili' ",I, o)

" I'II~I l\tll 1111'1111 I I, "/,,1/,, "" I""I'tI 1'"11111'1111,1h,IIIIgl'lIi.,ic
I' 111 I I ''''11 '111I



mento das tecnologias de comunicação interativa e multimídia (jogos em rede,
plataforma de blogs, interface de networking) ... onde os atores efeti:,amenll'
têm a impressão de pertencer a um vasto conjunto interconectado cUJos COII
tornos, por definição, estão em permanente reconfiguração, mas ~nde ca,da. 111
divíduo vê ou aciona, por suas práticas pessoais, uma parcela singulanssinu
(Ióruns de discussões sobre temas específicos, elaboração de listas de amigos IlIJ
Facebook etc.). A rede é então simultaneamente este espaço virtual abstrato I
esta pequena extremidade de teia considerada a partir do ponto de vista de cad.
um de seus membros. Existem, no entanto, várias maneiras de definir a rede
do ponto de vista dos atores ou dos pesquisadores, que em s~guida precisam ~('I
comparadas com as diversas abordagens intelectuais ou técmcas destes espa,'( I',

A rede como filosofia ou como instrumento?
Considerar o mundo social como um conjunto conectado e ínterdependenir

uma rede - é, paradoxalmente, como o sublinha Norbert Elias!", uma posuuu
pouco explorada em sociologia, disciplina cujo objeto de estudo, não Ob51;111
te, é a sociedade. A sociologia efetivamente constitui-se a partir de um modrlu
"atomista", onde cada indivíduo é concebido como um nômade contendo 111111
essência em si, antes que a partir de um modelo de interdependência no qu.il 11
indivíduos não teriam existência senão em suas relações. Toda mudança de 0111111
em relação a esta evidência da disciplina impõe problemas de construção, illl 111
sive de vocabulário. Norbert Elias usa o termo "configuração" ao invés de "r('dl
visando a aplicar os jargões de uma filosofia permitindo pensar os fenõmeno- '011
ciais em uma perspectiva de interdependência dinâmica. Ele sublinha iguain« 1i
te as dificuldades em descrever as coisas em relação e em movimento, sohn'1111I1
quando os conceitos disponíveis para realízá-lo frequentemente são apena:-- :111.111
ticos e estatísticos. O diminuto número de escritos sociológicos nesta perspl'( 11 I
o confirma. Os primeiros trabalhos em antropologia social fazendo rcfcrcu. 1,1I
noção de redes, elaborados ao redor de Max Gluckman na Grã-Bretanha II()~,1111
de 1950, inscreviam-se nesta perspectiva, considerando a sociedade àiIlWg('111 11
uma trama, de malhas mais ou menos densas cuja descrição podia olcrc('('I 1111
nova compreensão dos mecanismos sociais. Desenvolvidos em vários .uuh« 1111
sobretudo africanos, estes trabalhos, de um lado, consideravam a socicd:«!« 11111
em termos de uma dinâmica que numa sucessão de estados cstavcis ('11\11'11111
dos de crises e, de outro, apreender a importância das estruturas ill101'11I:\I'.111I
evolução. Embora esta abordagem metafórica da sociedade COIII()n·d(, [l(I','1I1 I
em muitos aspectos, considerada uma importante rcvolucao par;\(III~III,1I1101 ,I
permaneceu marginal':". A partir dos anos de 1970, uma corrrutr 111.11',IIhll( 111

137. EUAS, N. La soci.été des individus. Paris: Tayard, Il)l) I .• 1'11/\....N (),,', ',I " 'I'" "1 ,'" !t,I" I
Paris: De 1:/\ uhc, Il)<.)I .

11H,ClllIl/\11111.M"'I'"II",/"II'I"""I/ln 11'111/1111/111'"1\",1"",,,"1",11 "/11' "",111111'11
1'1, "I, 01"·,11,1111,·,11,"1,·, 'li 'u I, li" '"" Id, 111'1/1

ura impôs-se como real ruptura epistemológica da análise das redes 139. Adap-
I 111do às redes sociais os desenvolvimentos matemáticos mais recentes da "teoria
dlls gráficos" (indivíduos representando os pontos, relações representando as
\Iestas), esta perspectiva ofereceu um formalismo, outrora ausente, que permitiu
IIH'c.Iiras estruturas, oferecendo assim mais racionalidade ao estudo. A "análise
01.1 redes" ou a "análise estrutural" que assim se desenvolveu nos Estados Uni-
0111"',pela iniciativa de Harrison White e de seus estudantes, rapidamente, graças
I v.irios argumentos, impôs-se de forma bastante hegemônica. Ela efetivamente
111riu como uma resposta crítica às correntes estrutural-funcionalistas então do-

uunantes, insistindo nas dimensões informais e dinâmicas do funcionamento das
111lcdades. Ela igualmente permitiu garantir uma superação das fissuras epis-

""lológicas clássicas em sociología'"? ao integrar um nível de análise interme-
I1 I lo entre o comportamento individual considerado em nível microscópico e
1110social percebido em seu conjunto em nível macroscópico. Segundo Alain

I1II:l'nne e Michel Porsé!", a consideração das redes de relações _ em nível
1111o cópico" - fazendo o ponto entre individualidade e globalidade _ perrni-

111111superar a oposição entre holismo e individualismo metodológico. Enfim, o
, 111-;0à análise matemática dos gráficos poderia dar-lhe um caráter de rigor e
111ifieidade em relação às utilizações mais metafóricas das redes. Se a análise

1IIIIural comporta realmente um alcance teórico importante, é sob seus as-
'11) mais técnicos que o mais frequentemente ela é conhecida e reconhecida.

'111111•.•perspectivas, menos quantitativas e aparentemente menos sistemáticas,
'1/1li! parecer mais pertinentes no estudo de alguns fenômenos sociais. Por essa

I IIl, importa não confundir "estudo de redes", em sentido amplo, e "análise de
.II ", t'111sentido de análise estrutural, mas igualmente não privilegiar desem-
Idltl I .cnicos sobre reflexão metodológica.

\III('S de mergulhar numa análise de redes, no sentido estrutural do termo,
ti -tinir melhor a problemática de pesquisa, especificando particularmente

1IIIII'I1S1cs rclacionaís e estruturais do objeto de estudos. Esta clarificação a
11111111('I'OIlSlilui-sc num dos instrumentos passíveis de confirmar a pertinên-
I" II'I'III'~O <lLIma análise de rede e, no caso presente, definir as condições de

111011IllIporla, pois, para contornar as dificuldades ligadas às diversas acep-
tllI 1I'1Ill0 "n-dr", dirccionar a reflexão para o aspecto que o fundamenta,

11111',1'1111'~g()I;1 lo, considerando a relação simultaneamente do ponto de
I di ,1'11('(lIIl(,lIt!o (designado na sequência do texto como dimensão "rela-
11ti ') I do 1'11111(l d(' v i~l:t de sua Iorma (sua dimensão "estrutural").

I I 111 I ·,,,,I,tlN,/II"I/I,·lllIlIlv,I,. (lI', c+r.
1111\1\~I 1\ 'J 111Ill\1IWII/, /l \/1/ 1/11 SII/l(II/I(',~: /\ Nctwork Appro.n-h, Call1hriclge:

11'110I" 1/11111I 11,~'I, . 111I11t
1111111011 \ 111111/'+1 1\11'\1,'"1/"1,,,,1'"11 111' ,li



Definir uma problemática relacional e/ou estrutural

A usual e delicada tarefa de elaborar uma problemática de pesquisa torna-se
sempre mais complexa quanto maior a mudança paradigmatica, na qual o nível
mesoscópico substitui as abordagens miero ou macroscópicas. Importa então pre
cisar o novo lugar ocupado pelas relações nesta perspectiva. As relações aparece
riam num primeiro nível da interrogação, como o objeto mesmo da investigação,
ou num segundo nível como o fator explicativo de outro fenômeno a estudar?

o objeto de pesquisa é reiacional?

É o caso a priori de estudos que se referem à amizade, ao amor, à ajuda
mútua ou à solidariedade, às transmissões entre gerações, aos intercâmbios eo
merciais, aos sistemas de troca etc., mesmo se nem todas as pesquisas SOhl1
objetos relacionais recorram necessariamente à análise das redes. Assim, CI:II
re Bidart!" propõe ultrapassar uma abordagem sociológica clássica da amiz.uh
que não estudaria senão as representações desse vínculo, variáveis segundo 11
gênero, a idade, a etapa no ciclo de vida, o meio social etc., para explorar, 1"111
detalhe, cada uma das relações efetivas dos indivíduos. Ela explora igualmcnu
a complexidade das diferentes redes relacionais e os diferentes suportes afet i1'11
e sociais que elas engendram.

Outro exemplo: a iniciação sexual dos adolescentes é geralmente deso 11,1
como um conjunto de práticas experimentadas progressivamente ao longo di
passagem para a idade adulta, ou como uma série de representações do qUI" ',I

convencionou denominar "primeira vez". Pode-se, no entanto, explorar :1 1Ir1
ciação sexual numa perspectiva relaciona Ina qual é a maneira de construi: 1111
vas relações afetivas, amorosas e/ou sexuais e o lugar que elas assumem no ',I 11
das outras relações, notadamente a amigáveis, que permitem compreendê 1.111

A sociabilidade virtual é igualmente abordada como um conjunto til- 111,1
ticas cujo teor, intensidade e frequência são socialmente e culturalmente IIIIi'
cadas. Para além destes panoramas sociológicos que evidenciam a real id:1dl li
uma fratura numérica no conjunto da população, trabal hos visl LI 111brando ",
crever, numa perspectiva mais estrutural, as práticas efetivas dos intcrtuuu.t
reconstituir, com o auxílio de um levantamento preciso de scus illlCIC:llldllll
por exemplo, tipologias de formas de comunicação ou () lugar (pl(' 1'1:10.,(lI II!,lil
nos espaços virtuais interconectados mais amplos':".

142. BIDART, C. Lamitié, un Um social. Paris: La Découvcrtc, I l)\) I

143. MAILLOCHON, F "Lcjcu de ";1111(\111'('1de l'amit i« :1111)'1"(O 1111I.ti 11',1dI '1\11111 /ltll I
CCllrc ('/ Socie'/I's, 11.9, 20tH, ". , I I I I',
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As relações interviriam na explicação do fenômeno estudado?
Muitas questões sociológicas - " . .

('stratificaç . 1 b nao parecem, a prrrnetra VIsta, relacionais. A
. ao sO~la , a po reza, o engajamento militante, o consumo alimentar

ti :ecurso aos cUl~ados médicos etc., no entanto, podem ser ex lorados em um '

IPcr:pectIva reldaclOnal (as relações intervindo como suporte ~e explicação doa
rnomeno estu ado) o 1 ( f

, ondícíon d u estrutura a orma das relações e sua interdependência

I
r . d an O O mecanismo gerador do fenômeno estudado) Dois exemplos

rrenn o-se a ternati díf .
'" I . . ucas .1 erentes, mas fundamentais na história da análise das

1I) es SOC~aIS,permItem Ilustrar sua importância na compreensão dos fenorne
, . SOCIaIS. -

,I"e~~i~~~~~ ~~:~t;o~olo~ia britâ~ica dos an~s d~ 1950, os trabalhos de Eli-
I t . . b s arnílias operarias da penfena londrina constituem uma

, , "i prrrneiras a ordagens em termos d d d f
tudado . e re e e um ato social classicamente

~um~ perspectIva estrutural-funcionalista. Elizabeth Bott aborda efeti-
.:::~~~~: ;:~I~ OCIdental não como uma Célula, uma entidade funcional, mas

, d d a semelhança dos grupos familiares ampliados estudados nas
111I' a es sem tradi - . E '

1111'nder melhor o mç:~oe~~r~ta. sta mudança de perspectiva lhe permite Com-
, di os Ob d uncionamento do casal que os fatores socíodemn,
I :111a q~al oservan o a estrutura do entorno próximo a uma família, a maneira

correm as trocas com os memb . 111 . - 1 d ros extenores, e a consegue perceber
• VI ao sexua e tarefas entre marido lh O

II ilose-hni; i ". e mu er. s casais inseridos nessas re-
, \I 111 mOd st~ e, ;nsc~ItOS em redes muito densas e multiplexas, geralmente

I I.· f f os. e uncionarnenrn tradicionais fundados numa clara divisão
, urc as emmmas e masc li ( d)

111Irdc loose-hnit.v ,u mas separate , enquanto que os casais inseridos
II I ' isto e, em malhas menos densas e com funções mais diver,
I li! as, possuem uma organi - is f d
I '1' zaçao mais un ada na substituição possível das

11 tiS rnascu mas e feminina . id
hluclc das redes r d s ou nu~a ativí ade ~omum (joint). A forte coner ,

l'l'lll':\ndo um for~:~~~~n o ,sobre Importantes SIstemas de ajuda mútua, mas'I I" . - orrmsmo com as normas tradicionais, mantêm uma
1,1( ivrsao scxuada das funções conjugais qu d .
I 11' I an o uma estrutura mais ampla

I 11 t uma <teaplação mais livre aos novos m d I d ._11 . . o e os e orgamzaçao portanto
111 vrsao 111<11Sequilibrada das tarefas entre h lh" ,. ornem e mu er.
()llllo l'.\I'lllplo sobre a importância de estuda Iaci ..

I' I r as estruturas re acionais in-
I" " P,II:1 \'olllprccndcr um fenômeno social é dad b lh d M

111 "I ' () . " . o nos tra a os e ark
I '1\ ( II I :ll'Ilgo 1." lorcc dcs liens faibles" (A força dos vínculos frágeis) 146

I 11I I 1111111,I po o.,ihilidadc de encontrar _
1I I I I um emprego nao depende somente
I IIi '''I \',111111110.,('(,;1.";do unpciranre (que constituem os fatores ex licati.
I L, ." ti', d,' /'"1:1 :lhordagl'lll sociológica [uncionalista), nem do cO~junto
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do contatos que ele pode mobilizar para recolher informações sobre os postos
disponíveis (em uma abordagem relacional}, mas também da estrutura das rela-
ções nas quais ele se inscreve. Auxiliado por seu conceito de "ponte" (bridge),
ilustrado graficamente como uma relação entre dois grupos diferentes, Grano-
vetter mostra que em função de seu lugar na estrutura, o acesso à informação
não é o mesmo. As pessoas pertencendo a redes importantes, mas fechadas,
dispõem sem dúvida de informações menos variadas que as pessoas situadas em
pontes relacionais que as conectam a grupos diferentes, suscetíveis de dispor (Ir

fontes de informações mais diversificadas. Os "vínculos frágeis" podem corist i
ruir-se em recursos importantes, uma "força" para encontrar um emprego.

Este breve apanhado permite lembrar que a maior parte dos objetos de pc~
quisa em sociologia pode ser abordada em uma perspectiva relacional e estrutu
ral que importa definir claramente na elaboração da problemática. Ela deve 51'1
completada por uma verdadeira interrogação sobre a população estudada qu.
igualmente condiciona a maneira de conceber o estudo de rede(s).

Definir os contornos da população estudada
A questão da definição da população a estudar é sempre importante na ('1.1

boração de um objeto de pesquisa à medida que ela condiciona as possibilidaclv
de acesso ao campo a fim de coletar dados e, na sequência, para as condiçõc- 111
generalização do estudo (d. os capo de Marion Selz e de jean-Marie Firdilllll
As dificuldades se impõem com maior acuidade quando refletimos não S01111'111I

sobre uma população de indivíduos, mas sobre o conjunto de suas relações. 1111

ainda sobre várias redes.
Duas questões fundamentais se impõem. Primeiramente: É possível ('1111

merar e identificar a população visada? Tratar-se-ia de um conjunto finuo. ,111
menos a um momento dado (membros de um laboratório, p. ex., as pessoa" '1111

intervém num blog) ou de um conjunto muito vasto ou em constante eVllllI1 .u
(uma categoria social, p. ex., como os jovens entre 15 e 18 anos, os assalan,IIIII
da função pública, os aposentados, as pessoas atingidas por uma doença clI.\11I
vascular)? Em segundo lugar: Seria possível localizar precisamente a popul.« 111
ou física ou virtualmente e identificá-Ia claramente, intento que poderia ''1"1
sentar dificuldades, por exemplo, em determinados intercâmbios nn iII11I1111
onde cada qual pode dissimular ou transformar sua identidade?

No cruzamento destes dois critérios, as populações ditas "cal iv.r-" I1I(11 I
os empregados de uma empresa, os alunos de uma escola, os habu.uuv- di 1II
vilarejo ou os membros de uma comunidade religiosa ou de uma ;1 ',I li 1,1' \1
os participantes declarados de um lórum de discllssall 1'11111111111l1111\'11111d,II11
se prestam facilmente i'Ian:ílisc das re(\eo.;;\ IIIedi(\;1 qlll' '" li" 1II1111l111II',',,\11I 11

I 1I I Iill I' 1'11"'1,"101"100I' IIh,l001111,100, 0011,11li' 11.I, 11 'I 1,"11 I 11111I ,li

ramente definidos e à did I - .t _ me 1 a que e as sao facilmente localizáveis. Nesta hipó-
ese, nao somente o acesso ao cam d ., 'sua unicidade 'b po e pesqUIsa e geralmente facilitado por

, mas e tam ém teorica t '1 1 .a totalidade dos' di 'd fi men e pOSSIve co her mformações sobre
m IVI uos a m de reconstituir o coni d d

r nstituem: uma rede "total" segundo o vocab I' . onjunto da re e que eles
I' tru tural. ' u ano emprega o numa análise

, .As. P?Ssibili~ades de reconstituir uma rede total são mais reduzid d
IlS indivíduos sao enumeraveis, mas dificilmente localizáveis ., as quan o
dos sobre um vasto território (no caso ' j~ que espalha-
lima categoria social) Este li it 'f' p. ex., em que a populaçao de estudo é~,~)~;~~~:so:e~~~:::':.:~;red~:':c:te;o;~:~~;~~~a;~~sC:~;~e~:C:~~~~::
:::,s,c~:::~~;'~osreprese~ta~:::t~:~ee:~~~~s~~;~l~~~C~;:~t~~:e~~~r::in~~
'::::O::tCdi~!~~~:~~~0~;0:~~::~~~~:;a::~;~~~i::~~~{i;~~~~Ed2~:~

I lI0S a amostra tomada separadamente.

As dificuldades são mais importantes ainda quando não somente o

1I11::~~:~ap~op~~~a~ão, m~:8 tdambém as ~~ssibilidades de acesso a esta são ~~~:~
çao gay e uma regIa o por exernplov cuj b

11111mantendo intercâmbios entre si não se reco h o, CUjOS~em ros, mes-
'"1,1 verdadeira d h _.', n ecem necessanamente comoI re e omogenea, o conjunto dos visitantes de um blo -
,I nm necessariamente rastros de sua identid d . g que nao. a e ou se inventam vária tI: ;ilntas situações e questões que não serão abordadas aqui. Elas re ue:e~ c~
11.111hosidade do pesquisador para tentar d 1" d q
I

' e imitar e caso a caso um
, P ''iqulsa pertinente e realista. ' , campo

1/lCm/a){CI1S relacionais e estruturais
I'/'lllldo o lugar acordado à rede na roblemática de coni .

I u ruurruo de análise) e a maneira de abordá-I (d onjunto (objeto ou
111plrl 'I li") , I des ti a re es egocentradas ou rede

, , qua ro gran es tipos de análises em termos de redes
1111.'.111(1:."no xcio das quais é possível efetuar u 'I' podem ser
1I 1III1II1;11, ma ana tse estrutural ou

10 11100'" p'o' 1-0"00"'001,·Ill'~ll'caso as pessoas interro adas odem ter a i -
01111111111,01. "I' 'l'I (1,11,1'1'1'1'". corno r. d g P , er a lmpressao de fazer

.I" 111111111',Id'l 11001111111'11111'IIIV'Il'II"'11ILl~l1l~~1°llona e COldTIul1Idade.Esta situação se opõeI ' ' ',' S til ar como re e 11 J-
\1,," li':,11'111;',,1,1,1::I:::,IIII::::':"III~:',~::,',I',:,:::,.'"",j:'.l'IlIlIll'iado ",Iais:~~~I~~'~~eu~: ~:J~r:~:~~:ç~~ed:
100,01
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A" Teia relacional

Relações ou estr~~ura
= objetos da analise

B" Estrutura global

grupo 3

Redes tota ís

Redes egocentradas
C" Rede pessoal

D - Rede tota_I ~

~ Relações ou estrutu:~
= instrumentos de analise

pl"tulativo dos diferentes estudos relacianais e estruturais
Esquema reca

d D) studa uma rcckanálise estrutural (qua rante e . '
Seguindo este esquema, a _ d f ômenos sociais mais geral-,

· t de compreensao e en Itotal como um mstrumen o mos de redes egocentrm ,I',· d abordagens em ter
Ela se diferenCIa,. portan~o, as studar a estrutura de conjunto de uma 11"
(à esquerda do eIXOvertical}, ao e . Ia se alinha aos trabalho'

b d globaís no entanto, e
PulaçãO. Entre as a or agens . '. "(' do eixo horizontal), corno I

u: • - o descntIva aCIma
contendo somente uma VIsa . lc . as que desvelariam as estrum

1 d esquisas antropo OgIC Io caso por exemp o, as p . d ( d te B) sem abordar toe a... ,I
, . dif munida es qua ran . ,ras informaIs de I erentes co fi . de uma parafernálIa te.C\1l1I1'1' t utural bene CIa-sesuas implicaçôes. A ana ise es r di . gue das abordagens geralll1\'111I. d 'fi" que a isunimportada da "teorIa os gra COSI" d redes globais (quadrante B), Ijlll I

.' se)'am rea iza as emmais qualItatIvas, quer ,. d dados permitindo reconslllllll. ( d t C) E a partIr eem redes pessoaIS qua ran e . 1 rílíza o conjunto de inslrtlllllll
) ede tota que se u I I

(ao menos parcialmente uma r li . d 'ma (cf. o capo de ()I" li I. d '1' d s redes exp ícua o aCI .tos padrolllzados a ana ise a d b struturas e de coerênCia ...111111
Godechot): descrição das formas, busca e su e

d . 1- cia estru rural etc.nas, e equlVa en . d mpletas e em IT(\c" I }'II
'1' realizáveIs em re es co IA clivagem entre ana ises bid d forma tão estanqul'. 1\',111 I
- ode ser conce I a ecentradas, no entanto, nao P d coleta de dados I'cl:ll'lIlIl.ll I

- d fi . ão volta as para a Iegocentradas sao , por e mçao, d . d s "teia" relaciona!). I' IIII·,·.!"
· di íd ( ralmente enomma aredordeumm IVI uo ge " I , ... 1" cokl:IIHlo ildllllllllllll, 1 cstrutural a IT( e pcsso. , I

no entanto, passar ao ruve .'\. (.1'1 diIl'ITll:I',I'1I111 1\'.111""111111I
I·,· ·rrl-l·o("-;I11:\I1II(,I... (.. Isuplc1llcnl:lrcs SO)1l ,\~ , . ,I, I I I 1111'dld I '111I 1iI' 111111111
M '\1 "'1111011111.1111'\l.I,. I

1111:ldl:1I111'1\" ( ) '''0111'111.'' I 1111\1111"1di 111 11111\ \,"11 111I
I I I I 11I I I1'"1I 11 I,liI 11II11111liI 111111II II1111, , •

espaço estrutural pessoal pode ser analisada com a maioria dos instrumentos da
análise estrutural. Um exemplo nos é fornecido pela obra coordenada por Mau-
rizio Gribaudi!" no quadro de um estudo sobre a estratificação social e familiar
ntre os professores do ensino médio em diferentes cidades europeias. A coleta

de dados relacionais consistiu primeiramente na reconstituição do entorno (teia
r lacional) dos professores. Os complementos estruturais foram coletados in-
I rrogando cada professor sobre as relaçôes unindo os diferentes membros de

u entorno. Este material, reunido em forma de matrizes (isto é, tabelas), serve
rntão a um conjunto de tratamentos comuns à análise estrutural, embora não
Iornpartilhando necessariamente todos os seus pressupostos teóricos.

Esta descrição em quatro quadrantes mostra a variedade das problemáticas
1\lacionais ou estruturais e a diversidade das formas de integrar ou não a noção
di' redes. Ela permite igualmente nuançar a posição hegemônica da análise es-
11utural, sem buscar, no entanto, estabelecer uma nova hierarquia entre as dife-
1\111s perspectivas, sua pertinência não podendo ser avaliada senão em função
.I,I 1ipo de objeto da pesquisa e das questões postas.

i\ coleta de dados relacionais e estruturais
Para além de suas divergências, um determinado número de questões é co-

1111I\1t'l1tefeito ao conjunto destas pesquisas no momento da coleta de dados,
111mo se pontualmente tais questões sejam resolvidas diferentemente.

I escrever uma relação
lima Ias primeiras questões diz respeito à necessidade de definir a priori ou

"li 11'/ ;or; a natureza da ou das relações a estudar. Os estudos consagrados aos
1111de pesquisa relacionais (quadrante A) visam precisamente a explorar um
I 'I di' vtnculo (a amizade, o amor, a vizinhança). Eles buscam a priori dar con-

,111,\ ti ircrentes formas de relações, e a evidenciar sua importante variação
rl, quer se trate de amigos!", de vizinhos!", ou ainda dos primeiros amores

Illhl I, Nas pesquisas relativas às estruturas (funcionamento de um fórurn
1i I 11',"'I)eS,p. ex.), ou nas quais as relações comportam um alcance expli-

I \I Ill'ljllCl1lcmente emprega-se uma definição a priori dos vínculos menos
IIl1ldl1l1' Assim, para discernir a coesão de um grupo, pode ser pertinente

di 11 I', 1'1'I:l1,:ÔCSde amizade, mas igualmente de ajuda mútua, de dons, de

111\ \11111,!'v1/ 'I"'" ", I, "'/",,,,111'-', ,11l,Ii[icaliolls. Op. cit.
I 1111,1 1',1/1/111,1111 liJ" ,"iI,II \lI' til ol'I.SClII:R,C.S.u!DweIlAmongFriends-Personal

I 111111\\11'111.1111\ I 111,li'" 11111\1111\,li ( hj":lg1l I'rl's~, IL)H2.

I "l"llll 111I, 11111111 111 11111111111/1111/111' ri ~1"1i,li(II/(,, 11.195,lllar./1987,

11



_ m no entanto, aler-s aos detalhes que ~ais
Participação em açoes comuns, ~e f' t mente est tu \ s negligenClam

- O mais requen e 1
intercâmbios pressupoem. , d . los favorecen \ a im uma co eta
a diversidade social do conteudo os vtncu , S bre a d fi ni .ão de vínculos a

d lau . sua estrutura. o
mais ampla dos da os re ativos a, id ao conteúel de uma relação (ser

d im pairar duvi as quanto . f' '1 d
Priori usada, po e assi definida por um ato mais aci e

) em outros casos, ser _
amigo/amante, p. ex, e, dê . telefonemas participaçao em um

. - bi d correspon enClas, , d d
objetivar: mtercam.lO e_ lhos ou dossiês, como o revela o estu o . c
mesmo fórum de dlscussao, co~se "b 1 de comércio da cidade de Pans,

1154 relanvo ao tn una . . h . .
Emmanuel Lazega et a., . _ f 1d s vínculos pode permltH írmtar

. ma defimçao actua o f
Por exemplo. As vezes u la eis bem como coletar, de ormn

. t ção pouco contro av , .
as variações de mterpre a, de i fações relacionais e estruturalS.
padronizada, um maior numero e m orm

Medir ou formalizar uma relação 1 0- e definir um determ i
dI ão gera mente sup

Estudar a natureza e uma re aç d rimeiros trabalhos relativo'
d ropriedades. Des e os p d I

nado número e suas p íd d d hlinhar a multiplicidade as li. m o CUl a o e su .
às redes, os autores tivera '1 M'tchell um dos primelro~ ,I

. . d líficar seus VlUCU os. ttcue u, I
mensões permltlll o qua 1 _ bra Social Netwoks in Ur )11/1

1· d t dimensoes em sua o
estabelecer uma ista es ~s .d d " .' t é o fato de duas pessoas serem 11'
Situation155, evoca a "multIplexl ~ e l' lS. o, colegas vizinhas, frequent;" ,I

1 lid d de vmcu os serem ,
ligadas por uma pura 1 a e d d . militar num mesmo partido POIIII

dari mesmo clube e ança, d . ,mesma pa ana e o . . . vasto conJ'unto e crttruoid . lasslficar por senes um .
co etc. Ele conVl a, pOlS, a c. _ (o f d lação não ser necessananll' 1111

_ . d dueçao o ato a re I
de interaçao: o conteu o, a dê . sem J' amais respondê-Ias), a I li

b orrespon enClassimétrica: podemos rece er c . bre os métodos de an;dl',1. . .d de (em seu artIgo so
ração, a frequênCla e a ~ntenSl a Ainhoa de Federico de Ia Rua156 eVOC,1I11
das redes sociais, AleXIS Ferrand e. d proximidade afetiva"). 1\11111\

. "f " o "sentImento e \
a este respeIto, a orça .ou d d d contrar bons indicadores dcsur- I I
alongarmo-nos sobre as dificul a es e en

- 157 I'
mensoes . . _ s vínculos são portanto, inúmeras c li\'I I I

As questões de defimçao do . 'V 1 lembrar que elas S;lll 11111
d t ma de pesqmsa. a e

mente abordadas segun o o e d ocentradas que nos estudo- ..."hll I
desenvolvidas nos estudos sobre as re es eg

154. LAZEGA, E. etal. Op. cit. .. , Nr/IV"'I';II (JlflCIII);IIICII;"'" 1\"'.1\,
155. MITCHELL, j.c. The COl1ccpt CHIei l~I~('01 ,')(~I'(I\H 1""11'1Mallrlteslcl UlliVl'1<u v I'11', I"I
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redes totais, nas quais a necessidade de coletar dados leva geralmente, a mon-
tante, a uma padronização importante dos conteúdos dos vínculos estudados,
podendo empobrecer a compreensão do fenõrneno'". No caso presente, elas
frequentemente são reduzidas a atos (receber dinheiro, acolher em domicílio,
trabalhar no mesmo site) que reduzem os contornos da interpretação da parte
dos indivíduos interrogados e sua variabilidade social.

Os modos de coleta sem participação dos atores
A possibilidade de entrar ou não nos detalhes dos vínculos está assim for-

I 'mente ligada às condições de acesso ao campo da pesquisa. A obtenção de
dados é sempre uma arbitragem delicada entre o que o pesquisador gostaria de
I oletar em absoluto e o que é possível, razoável, legítimo e ético perguntar aos
lndivíduos.

Como para as outras pesquisas sociológicas, várias formas de coletar in-
lurmaçôes são possíveis na realização da análise de redes. A observação é Ire-
'11\.ntemente pouco praticada em razão de seu "peso", mas ela parece particu-
I" mente indica da para coletar dados sobre populações singulares (p. ex., sobre
I lntercâmbios lúdicos entre crianças num pátio de recreação que não seriam

111\ e ariamente verbalizados de forma sistemática) ou sobre relações sensíveis
11\proibidas (tráfico de entorpecentes ou de objetos roubados etc.).

( recurso a fontes relacionais existentes não deve ser negligenciado, mes-
1111 , por força das próprias formações, os sociólogos pensam frequentemente
111IIOS m explorá-Ias que os historiadores, que são cada vez mais numerosos
111uIotar esta abordagem'>". Os registros feitos em cartório indicando a com-
I I I li venda de terrenos em escala de um vilarejo, a lista de testemunhas nas
1111I()niasde casamento constituem fontes que, em determinadas condições,
,di 111S T tratadas como materiais relacionais e estruturais, mesmo se elas ge-
11111rue .omportam restrições e zonas sombrias importantes. Os inúmeros ras-

ulorrnaucos deixados ao longo do uso de diferentes meios de comunicação
I. 1111\1",correio eletrõnico, Iórum, blogs etc.) fornecem igualmente dados que
11111',i r '01 lados para fins de análise de redes.

I I Ilpo'ide coleta, que não necessitam da participação ativa dos atores (ob-
, !tI 011 lontcs) ou somente seu acordo de princípio para ser observados

1IIItIldo'" geralmente permitem garantir o mais forte grau de sistematização
Ild" , pli •.•ibilir.uido :l cxaustividade. Se pesquisadores se interessam pelas
lllil d 1111'"do j<l\'1'11" 11.1i 111('1"11('1, por exemplo, eles terão mais interesse em
I I 11111111111111111111IIIl I1 li' di' \' mnils. de participações em fóruns etc., do

IIi11111" 1//'\1""1\,11l l 'r (li)}, P IH \ I
I 11111I11id, 1I111111111,I11111111111111li I 111""' ti

11 I I111 11 / 1\



que interrogar as pessoas implicadas nestas práticas, das quais só possuem uma
visão parcelar ou deformada. A reconstituição do conjunto das pessoas conta-
ta das ao longo de um dia geralmente é complicada, e inconcebível em relação
aos dias passados. Em contrapartida, se o estudo se reporta à especificidade do
e-mail na comunicação, sem dúvida será mais pertinente servir-se de entrevi.stas
permitindo aos atores dar conteúdo a seus intercãmbios e sentido a seus atos,
reposicionando-os em uma comunicação mais vasta.

Observação e fontes são em geral excelentes meios para se obter séries lon-
gas e confiáveis de dados relacionais e estruturais, mas o mais frequentemente :l

informação sobre o vínculo é mais fraca nestas duas modalidades. É igualmente
delicado no caso de coletar dados relativos à identidade e às características so
ciais das pessoas implicadas; daí o recurso às pesquisas ad hoc.

As pesquisas sobre as redes ad hoc

Em geral as pesquisas são feitas através de entrevistas ad hoc, que perl1ll
tem ao mesmo tempo definir o público-alvo a ser estudado e o tipo de público
bem como a natureza das relações a documentar. Estabelecer um questiona
rio sobre as relações comporta quase todas as dificuldades e armadilhas doi
própria elaboração de um bom questionário (cf, o capo de Isabelle Parizor l
Geralmente os entrevistados são levados, através de um "gerador de nome'.
a descrever um número limitado de amigos, de conhecidos, de vizinhos, d,
parceiros sexuais, de pessoas com quem trabalham, ou que conheceram nuuu
paróquia etc. É imperativo assegurar que a natureza do vínculo possa ser ,,1.11
gada por todos e conter a menor ambiguidade possível, assim como é in.h-
pensável ser razoáveis quanto ao número de contatos a explorar. Com dl'lIl'
o interesse de um procedimento desses é o de coletar informações sobre 0/',1'1'
mas também sobre o conjunto dos Alter citados. Para pessoas relaciou.m
do-se com um vasto entorno, a duração do questionário pode ser rapidan« 111
desobrigatória e levar a recusas ou abandonosv". A natureza e a qualidade d,1
informações recolhidas dependem assim do modo de elaboração do qlll"oIl,1
nário. Em determi.nados casos, a pesquisa pode ser feita no decurso dl' 11111
gas entrevistas face a face, eventualmente repetidas, para obter inlnnu.« 111
aprofundadas; é o caso notadamente do estudo da sociabilidade c da i11'.1I' I

profissional num painel de jovens normandos estudados por Clai rr Ilid,lIl'
O desejo de obter dados sobre uma amostra representativa leva gn;tllllI 111,
interrogações mais reduzidas. Por exemplo: um estudo sobre a Sl'.\ll.dld 111

160. Para mais informações sobre "gerador de nomes", cf. 111OART,C. ,"-1' ( liARII(lNNI \ I I ,
contextual name gencrator: A good too!Jor d,1' s/I/(/I' (lI "li i<l/lili/v <I"tI ,,1/ 111/1 1//1"" 1111"1'"111,I
http://halshs.arcchivcs-OllVl'J'ls.l'r/h:d,;I,~OOIl)"/'ihH/I,/1
lól.nII1ARI,( .,'tl/\VI NII,ll "11'1111111,"1"0011""''''''''1111\\,,,111101111"'"1 ,1,I,tlr "11,11
1'1111/,11 I, 'IH", I' \',1) IrI,

•

dos a
l
do_lescentesl62 propiciou descrever de forma reduzida mas sistemática

as re açoes amIgáveis amoro . d . ' ,
G d d ' sas e sexuais os Jovens em três níveis diferentes
CO~~bo~es, e. n~mes. permitiram coletar em primeiro lugar dados purament~

, I izaveis o numero de amigos, o número de flertes ao lon o do ano
o numero de parceiros sexuais ao longo da vida etc.) Os ad I g ,
m segundo I .d d . . o escentes eram
I' id ugar convi a os a relatar a natureza de sua relação Cantiguida-
e, mtensí a~e, frequencía) com seus quatro últimos parceiros sexuais e a

1,ll:.~~e;~~ ~:~e~~CIs~~el~e ;ada parceiro (sexo, idade, local de residência

Irbitr . e VIa I I a e, os geradores de nomes limitam geralmente
, anamente o núrne d d .-
I" ro e escnçoes a demandar aos entrevistados. Neste
:' o, o ~umero de quatro parceiros parecia razoável no seio de uma população

11.10ten o ~ecessanamente uma longa vida sexual e onde, definitivamente
()men~e ~O lb dela. afirmava ter ultrapassado este número. Estes dados con~

1,IbdIzaveIs e relacionais permitem reconstituir a teia relacional que circunda
Illl~.ap:ssoa. Eles podem ser completados, em terceiro lugar, por dados estru-
1111HS In.tegrando. as relações entre as pessoas do entorno do indiVíduo-alvo

p squisa compIlou assim as relações amigáveis, amorosas ou sexuais que
111orreram entre parceiros sexuais e amigos da pessoa-alvo dados
1/ 1

1111formas de tratamento analítico próximas à análise es'trutural~:e~~~~
\ l~lensId~de, por exemplo, busca de subgrupos ete. 163 A única POS~ibilid d

fi I 11I'a realista de se obter dados estruturais no quadro de uma pes uisa sobre
" di'., cgocentradas é interrogar a pessoa-alvo CEgo) ao invés d q
10 fi',. e seu entorno

I I,' a que co~~orta evídentemenre imprecisões e frequentemente de recia~
1I 11 10 espeCIalIstas da análise estruturaL p

,lHe ~ue mergulhar nos avanços mais sofisticados da análise das redes
1I ipftu o convida a um instante de reflexão sobre o que su õe e re res '

111\ ibordagcm relacional e estrutural Co I p. p enta
11 ' I' . d -, . mo qua quer outro Instrumento a

I ,( IC cs nao e verdadeiramente útil senão com conhecimento de c '
1111quadro conlrolado e com um bom conheci d ausa,

I ecimento e seus alcances m
11111111de seus limites. Apesar da fascinação que pode .' as

"11111 ' m exercer os metodos
IIIIVOS,estes não apartam necessariamente o melh I .

II P' I 1 O ar esc arecrmenro a to-
,10) cmas. u~ras abordagens, mais qualitativas, fornecem uma melhor

1111'''i 11I\() de U111Icnômeno relaciona I ou estrutural ao apreender m lh
IIIHI<.I"1111"UliS dlllâmicas. O predicativo formal e m t ,. b e ar

" I 1 I I' a ernanco so re o qual
I Vil VI'II :t IU,I:!isc l'SI rutural não é suficiente para provar a cientificidade

1'" 1111011\ .111,111"('das redes totais oferece certamente medid .
1" 111' .. I 1 I as estruturaí-,, 1IIIC11111111111':, ioradas que a análise das d dre es egocentra as mas seu
111 111111111111\1 d\'v\' ocultar alguns de s I" d 'eus rrmtes, nota amente os pro-

1111''''li ',NII, fi ('"/',") /"'11/"'1'01,"/\ /1/ "'\lI/tllt,'; 1<-.,l'OI1lj10rICl11cntsdes
1,"1' 1,01)11'"111111I'1'1 (



d d d, embora em termosíbuíd I uer estu o e Te eblemas de inferência atnbm os a qua q

diferentes, t adas é possível extrair alea-
d sobre as redes egocen r , fi dNo caso de um estu o , d a teoria elas sondagens a m e

toriamente uma amostra do Ego, respeltan o d ínferência a população de
eguindo as regras e 1 , , dque elas possam representar, s , icad uma tiragem aleatóna os

f d é mais delica o operar
referência, Em contrapar 1 a, isco d odíficar profundamente as pro-

d Em correr o nsco e m d 'Alter ao redor o go se d A alise das redes egocentra asis d des egocentra as, anpriedades estruturaIS as re d conflito de interesse entre,
f atravessa a por um 1 dé portanto de alguma orma, d ' f "ncia fundadas no postu a (l, , " e as regras e m ere Ide um lado, a lógica estattstica d d utro a lógica estrutura, ' dí íd s observa os e, e o, ,

da independêncIa dos m IVI uo did análise estrutural evita esta
I d ' Em certa me 1 a, a _fundada no postu a o inverso. d d "estudo de caso", que nao" de cara no qua ro o , _tensão já que ela se posiciona _ di problema de generahzaçéHI, , Mas em razao ISSO,o

possui alcance representatIvo, , -O é trivial resolvê-Ia, mesmo
d 'de análise contmua, e na Idos resultados este tipo f geral a ausência de regras ( ('
b d d de frente De uma orma, 'I 'se raramente a or a o ' ,_ deve levar a opor os tipos ( I

d d dados estruturais nao , Iinferência a apta as aos a atitude modesta e razoavr ,
abordagem das redes, mas convida ad~~~:e:~~~a~:,
não importando as posturas e as me

10
Articular as abordagens quantitativa e

qualitativa

Pascale Dietrich
Marie Loison

Manuella Roupnel

Os métodos qualitativos são frequentemente opostos aos métodos quan-
ritattvos: raros são os sociólogos que aliam realmente estas duas abordagens,
1Ivando-os inclusive a criar suas próprias pesquisas, Mais raros ainda são os
<111, no mesmo estudo, concebem a realização de uma pesquisa qualitativa e
quantitativa imaginando sua articulação como um meio suplementar de res-
[mnder às questões que eles se colocam, E etivamente existe a tendência de
i un eber Q.? dois métodos de forma distinJa e de não recorrer a diferentes mQ.dos
dI .oletar dados, Ora, uma metodologia dessas mostra-se rica para a obtenção e

un ise do""'S""ITSultados,bem como para a postura científica do pesquisador, A
1111\de mostrar a mais-valia merodologíca que ela fornece, a aliança entre méto-
lI! quantitativos e qualitativos será apresentada aqui através da localização de

111. ti LI i as "sob medida", isto é, de pesquisas realizadas em populações e objetos
It pc quisa bem precisos, Este capítulo intenta, pois, expor as especificidades
I. "li postura, entrar 110S detalhes de sua execução e, finalmente, debruçar-se
(11)1c seus apertes científicos,

1\1" t"spccilitidadcs das abordagens
1'01 1/"1' 11111/ III/Ir os dois métodos?

l"tI (1)('''qlll. iI soriol( rica começa pela constru ão de um ob'eto a artir de
1('1111("'P"( 111('0.Ullla vez definido .1 objeto, o sociólo o_escolhLO~ou os

11(III()' d(' pl' 'qll 11 'Plo,,:t rrxpoudr-r 1\ ""1:1pIOfllrll1:1licu:estudo de ar uivos
1 di tlu 11111(1111)',i111II1III1'''1111\'(1',,1111111 \Ii dI (1111('10111 c/OI1dl' observa-

1111IllIdi! 111I .1 111d 11ftI I 1111111111 I) 11.1111111111dI Ill! I'IVI lp ('ll1ogl'a



11
O raciocínio etnográfico

Stéphane Beaud
Florence Weber

N()~ últimos quinze anos, na sociologia francesa, a pesquisa e a análise etno-
1111us impuseram-se como um método legítimo de coleta e de tratamento de
,111 .rnptricos. No entanto, urge reconhecer que as reflexões metodológicas
I 1IIIIlO desta forma de pesquisa, quer estas assumam a forma de artigos ou de
1llllIis, até hoje privilegiaram largamente a dimensão da "situação etnografi-
d,l .. .xperiêncía etnográfica" (leia-se "provas etnograficas"), colocando em

I I I ('111 debate a relação pesquisador(a)/pesquisado(a), que é o fundamento
I" quisa etnografica'. No fundo, existem poucos textos em língua france-
I' í.u vos ao tratamento de dados etnográficos, com pesquisas concluídas, e
I I 1I1l'i10S os relativos ao raciocínio etnografico, salvo o texto fundador de
\I I chwanz" Este capítulo não tem a pretensão de preencher esta lacuna,

111 ti.., modestamente ele buscará esboçar uma clarificação dos termos que
1111' 11111:1111 o debate, insistindo nas formas diferentes de abordar a questão
] 11111Ipologia c em sociologia.

11111 primc iro momento, insistiremos nas ambiguidades, nos mal-entendi-
111 ouuu ....iucomprccnsões resultando da "exportação", particularmente

111 1111/1011:1111(' 11:1 Franca, deste método de pesquisa - historicamente liga-
IllIdol',I:I par:1 umn disciplina como a sociologia que, na tradição francesa

111I1111', ',I' 1111\'1:1 I'I''''l'I'vado a estatística como emblema metodológico. Num
111.111 11111111('11111, 11111 Iran'lllOS o raciocínio etnográfico em sua força original,
1111 111"1111 ti" Ilatll ':111 :lIlll'opológica, e que mistura duas especificidades:
111111111,1111111101111 dlll'I11, ,>('111 a mediação de um protocolo ou de um labo-

I I r, 'I /,.",,/,\ 11 1111/1,,,, /11/'''/1''111''''''''"/11'"' I' Illd\'~ d\' o.;ociolllgie ele Ia déviance eles
lil I"'I,!II 1111' IIIJ( I 'Illlol 1',llh 111'1111, 10(1(, • 111'N"'i\, A, ,\r 1:i\'';'oIN, D. (orgs.).

1/' /,11111,'1 11'"1111 .11111111'1 '1,111'1"" 1',111',1111111111111111, I(lOH I"I{,·,I","·II\'~"/.

11 11111'1111111 11111111,111". I'lil 11111111111'1\ li'" 11,1,,01, N.I \11;\"',"111



ratório ', entre pesquisador e pesquisados; de outro, o estudo de caso, onde a
análise aprofundada das condições de possibilidade do caso estudado substiuu
ao mesmo tempo a análise probabilista, preocupada em evitar as ambiguidadc-
de seleção, e a análise estatística descritiva (que por comodidade poderíarno
denominar epidemiológica), preocupada com a representatividade e a prevalên
cia. Num terceiro momento, mostraremos que, se o raciocínio etnográfico pock
desenvolver-se legitimamente no âmbito de sua disciplina matricial (a etnolo
gia), o mesmo não ocorre em sua disciplina de exportação (a sociologia). 1:1
concorrendo com outros modos de raciocínio, mais próximos às ciências auto
denominadas "consistentes", ele já não pode mais ostentar a tranquila garanll.1
do modelo hipotético-dedutivo, ou o modo de raciocínio probabilista. De-u
fato, ele corre o risco eterno de parecer um raciocínio "impuro", à revelia (SCIII
provas cifradas! ... ), um raciocínio "em liquidação", como às vezes nos prelrll
dem inculcar abertamente, em alguns (seletíssimos) intercâmbios intelectu.u:
os defensores de uma linguagem pura das variáveis e de um raciocínio gen('I.1
lizado "em igualdade de circunstâncias" que, hoje, mais do que nunca, se 1I"' I
hegemônico no campo das ciências sociais.

A pesquisa etnográfica: da etnologia à sociologia ...
Projetemos um pouco de luz nesta expressão que recobre hoje, na sociul:

gia francesa contemporânea, uma nebulosa de pesquisas com estatutos assa: ,li
ferentes servindo-nos assim deste instrumento precioso que constitui a hi"lolll
social das ciências sociais, seja da história da sociologia (francesa e arnerkuu.tt
da história da etnologia francesa, ou da antropologia social anglo-saxônica \ .d.
lembrar que a pesquisa etnografica sorve sua fonte e legitimidade da etllllllll'l \
E que ela se define, mais precisamente, desde Malinowski (Les argo/wll/n IIt
Pacifique Occidental, 1922) (Os argonau tas do Pacífico Ocidental), q lIC 111\-,11
riormente convencionou-se denominar "revolução malinowskiana", COI11(\11111
imersão de longa duração (de um a três anos, de maneira contínua ou dl··.11I11
tínua) num determinado ambiente, permitindo um contato direto c proIOIlI'.,II1t
do etnólogo, notadamente para a aprendizagem da língua local falada. JlIIIIII
um local social pesquisado ("autóctone"), sem a mediação pcrt urhaclor.: di'
administradores coloniais e/ou de alguns informantes privilegiados. l)r-,d, 111
tão, e atrasadamente para o caso da etnologia francesa", a ct nogralin (ou 1\ '11'11111 "ti
segundo a expressão inglesa) passou a ser o fundamento da disciplill:1 1\11,1111
falar como Passeron, seu "emblema metodológico". f)csla 1111'111;1;1 IH"'I\"I',oI ti
campo faz o antropólogo assim como a escavação faz o ;\rqllcl)lo)\o, dI 1111111

3. DEVEREUX, G. De l'angoisse à Ia métllOr/c tI{/".~ In ,( il'll(c, "" (11111/'''1(,'/lII'II(I'01,1'.I 111111111,111
1980.
4. nf'Bi\FNI:, v. "1'n·I"I'(," 111I I'VI 111\11", ( (1'"1'11' 1',11h 1,,111111111>1'1111/1I' I
1"1111'11'1.111,"1

lue O aprendiz antropólogo deve, por ocasião de sua formação e notadamente
10 longo de seu doutorado, criar um "verdadeiro campo", para responder às
I .pectativas acadêmicas de seu futuro ambiente profissional. Este, hoje, é um
pl' ceito invariável desta disciplina.

A diferença, no plano metodológico, é grande com a sociologia, que no
11\. mo período se constituiu como disciplina sobre outras bases: na França,
IIb a égíde de Durkheim, a partir da pesquisa estatística e de um livro-modelo

I' (' suicide, 1897), paralelamente a uma pesquisa histórica em parte devolvida
I"'>etnógrafos especialistas das formas elementares; na Alemanha, com a esco-
I t histórica e Weber, sobre o modelo das pesquisas comparadas de sociologia
I1I I rica. Nos Estados Unidos a sociologia teve, em seus inícios (1890-1930),
11111:\história metodológica mais indecisa. Ela nasceu na Universidade de Chi-
I 'po que, de um lado, tinha como particularidade poder dispor em suas fileiras
li sociólogos inscritos teoricamente numa tradição simmeliana, animados por

1111111propensão à pesquisa direta e por um jornalismo de investigação nesta
Idll I em efervescência, que era Chicago (Robert Park era um antigo jornalis-

11): ,de outro lado, buscava estabelecer relações estreitas com o departamento
I lnho da antropologia, daí os intercâmbios frequentes em termos de método.
I '11" Chapoulie chamou de "tradição sociológica de Chicago" se caracteriza
1.\adoção em campo não exótico do ficldwork, sob uma forma aberta e variada

.11.I'rvação participante, entrevistas, histórias de vida, autobiografias, coleta
I do .urnentos administrativos, mapas etc.), como um modo de pesquisa pri-
111"In 10 para os jovens sociólogos da época. Esta forte legitimidade, adquirida
111!l P 'Ia pesquisa de campo na sociologia americana, mostrar-se-a limitada no
"'1HI (1920-1940); de fato, ela teve dificuldades de resistir ao estabelecimento

I 1"11 novo paradigma de pesquisa sociológica desenvolvido primeiramente
I lados Unidos - o survey research, em vínculos estreitos com a ajustagem

I1t IIlra das sondagens. Esta, fundada no tratamento estatístico de pesquisas
11'''' I ionario sobre amostras representativas, vai triunfar após 1945 na disci-

\I I IlIh I:'ilados Unidos, relegando muito rapidamente o método do ficldwork
1I1I",Il)()sendo defendido pela terceira geração dos sociólogos de Chicago

1111. (,Illllnall, lrcidson cic.), será marginalizado pelo mainstream quantita-
I \ ti, ( 1I..,la1.1':-.11'.

I 1\ 111IIII'Í 1 da sociologia americana teve profundas repercussões sobre
I1111111/',11111111('\':-.:1do pos-guerra. Esta, quando teve que refundar-se após

1 ,111\ 1111111\1lrara instirucionalmente, tendo, além disso, largamente per-
I 111\111I 111 I rhu l hrimi.mu. l ila irá, pois, buscar nos Estados Unidos seus
1\ luulu- til' 1I111111':aviu importnçao para a França do modelo do survey

I11I 11111111.1 ~I 1"(1.,.1111"/1,,"111/11,1:"//11d,'(/dlll.liflIH":! l'IIII.I';\ri_:l.rSI'Llil,2001.
1\ 11111111I t\1 I I I. til11I111111>11111111di I" 'li 1111111'."1i.1I1111·,1,I,", 11111·.11111',1'1I" 1'11\-I'

,,111.'1,/1111111'/1 ,1111,/111'11111I' 11/'11I' \11 ""



research, enviando inclusive para os Estados Unidos um bom número de joven-
sociólogos aprendizes (Crozier, Mendras, Touraine, Boudon etc.). Esta fascina
ção do modelo americano sobre estes jovens pesquisadores franceses, tanto qlll'
muitos deles são desprovidos de formação empírica no ofício de sociólogo, se
traduziu então por uma relativa rejeição à pesquisa direta e por uma supremacia
incontestável do raciocínio probabilista sobre a análise monografica. A pesque-i
de Chapoulie junto a estes pioneiros desta renovação da sociologia francesa dtl
pós-guerra trouxe à luz a maneira com a qual os raros sociólogos que realizavam
pesquisa de campo, notadamente mulheres (Iacqueline Frisch-Gauthier, Vivi.i
ne Isambert-Iarnati), se viram desqualificados no plano científico por seus parl'~,
novos adeptos - entusiastas - da pesquisa por questionário. Não se tratava IH'III
mais nem menos que lutas em torno da legitimidade do método de pesquisa ('111
sociologia.

Confortada pelos grandes modelos ditos "holistas" (em sua vertente qU:11I
titativa durkheimiano, estrutural-funcionalista na versão marxista), a pesqui-«
estatística por longo tempo reinou como mestra na sociologia francesa. Mi-,
mo Pierre Bourdieu, que construiu seu primeiro instrumental científico COIIIII
etnólogo na Argélia, em meados da década de 1960, por ocasião de seu retour«
à França e de sua entrada na sociologia francesa, em seus trabalhos dedicad. 1',,I
sociologia da educação e à cultura' converteu-se quase inteiramente ao meu ,d"
de pesquisa estatístico. À ocasião a maioria de sua equipe (no Centro de SIII 111
logia europeia) concebeu este método como o principal instrumento de rupuuu
com o senso comum. Neste contexto de desenvolvimento da sociologia fraru I' 11
e de multiplicação dos contratos de pesquisa, as entrevistas ou as observ.« 111
diretas passam a ter um estatuto reduzido e fortemente delimitado na pesqlll' I
as primeiras ao serviço de uma pesquisa exploratória e de afinamento ck: 11111
questionário, a segunda como adjuvante demonstrativo de resultados csr.rl« I1
cidos estatisticamente.

Este estatuto menor e dominado da pesquisa etnografica na sociologia 110111
cesa vai se transformar com a ajuda de uma série de três fatores mais ou 1111111'
interdependentes: primo, a entrada em crise dos grandes paradigmas h()ll~t 11"
a crítica das estatísticas pela etnometodologia e o novo interesse SUh~('qlll 1111
pela análise interacionista; secundo, a redescoberta - por sociólogos pl i111(11I
mente formados no centro de Bourdieu, em seguida tomando distuuciu 1'11111
lação à sua "teoria" - da "primeira Escola de Chicago" c a grande It":td I ,\t I til
monografias urbanas (a série de estudos sobre "Middlctown") ou ill(lll'd 1I1I

7. Na obra Le célibat paysan (1962), ele laz, de rtlrllla iIIIpn·"iIHI:IIIII·,:10111<"11111I, 1111'"• 111""1di
e estatísticas: percebe-se, na última (1;11'1(',11111:1vrn l.u lrit n ""lr'1.1 110-1",,",1 1'.1,111'011,I .1
lembrar que Mareei M;1grl,:11111'"d("(,"lIitl•. ti ','I 11ti •. tll"" 11111/'"11"""'1/1',,,/1/11'/\ 11'I'''''' '1,"11
alllrtl(l()It\gi:1 rr:Jii;':l1l1,·',I.III'oIlt.I'" I' ',li (,1,'1111111<"',"111'11"'"1111,,111111111,111I 1I1111111, I
11;1'1 lldt'III.I'.

( 'orno aquela coordenada por Donald Roy); tertio, a adequação deste método de
p .squisa, à primeira vista de fácil acesso, ao novo público estudantil das facul-
dades de sociologia, mais oriundo de ambientes populares e fortemente alérgico
,IOS"matemáticos", portanto, a tudo aquilo que, de perto ou de longe, se refere
1"1 estatísticas. Note-se enfim, e é essencial, que esta renovação do método etno-
'I fico na sociologia francesa evitou o diálogo crítico com a antropologia, tanto
'lu estas duas disciplinas, na França como nos Estados Unidos, tornaram-se
• lrangeiras uma da outra. Esta compartimentação entre disciplinas - contra
I qual tentou lutar, em congressos pedagógicos, uma formação como o anti-
'11 DEA de Ciências Sociais Ehess/ENS (confiado por Marc Augé e Marianne
ll.tstid-Bruguiere à jean-Claude Chamboredon, e cuja empresa continua sob o
11I)l11ede Master em Ciências Sociais, Pesquisas de Campo, Teorias ENSlEhess) _
10 v por efeito um fraquíssimo impacto nos debates metodológicos em antro-
I'lIlogia contemporãnea sobre a abordagem etnográfica em sociologia.

No fundo, hoje podemos nos perguntar, à luz da rápida difusão na sociolo-
1,1[rancesa de trabalhos repousando sobre o método da "pesquisa de campo",
I II renovação dos estudos etnográficos na sociologia francesa contemporânea
, I II110Spor ordem de publicação as obras de F Weber, O. Schwartz, S. Beaud

M. Pialoux e alguns livros da coleção "Pesquisas de campo", N. Renahy, A.
11I1<;lin,Nvjounin") não se construiu igualmente a partir de fundamentos mal-

li) I ridos, no sentido que tudo se baseava na exploração de amplas amostras es-
11II Ii 'as quase dependentes, ipsoJacto, de um mesmo e vasto domínio, este tão
1111I'crado "depósito" etnográfico. Ou, mais confusamente: todas as análises ou
nulos de caso, dentre os quais as biografias individuais, a pesquisa por

I. 1'/vação participante, a acumulação de entrevistas, mas igualmente os ar-
111\11 •.• orais, cada um destes métodos sendo objeto de críticas hoje esquecidas.

111.pela construção deste largo conjunto heteróclito, definido negativamen-
1111110não pertencendo ao registro da pesquisa estatística, grande é o risco

, I "l' dissolver a particularidade - e a força heurística e demonstrativa - da
I li ti :t t't nográfica.

OI/('l'iloS autóctones/eruditos: três momentos do raciocínio etnográfico
111 11\Iopologia social

I ,,(l' 11111"Ie nsão própria à disciplina antropológica em sua relação com a
11111'1ldl,1 Ik 1I1ll lado, todo antropólogo considera a etnografia como a base

tlil dl"1 Iplill:I, de outro, esta base permanece relativamente pouco questio-

11111, I /, 1"11,,,1 " "", I IIId,", d'I'IIII'"glapllil" ouvricrc. Paris: Ehess/Inra, 1989 .•
II 11/, ,",,",/, 1"'1' ,/" ,'"111,/\ 1',11",1'111:1')')1,.111'1\[11), S. N I)II\I.OUX, M.

I" '" I,III'II,/IIJ,'" "111"'11 1',"1 1,1\,111111/11(1·11 N/li Ir, N/," .':"/\.!II ,"ill. I'ari,: I a
111I111 11111I • I 111I ", , 111111,,11/1111111\1111111"'/'''',\ 1'''11', I" lI" 11111""1",1(I(l1\ •

\I I~ 1/1""11" 1111111111/11/,/1, I' 11I I 111" 1111,", '1111



nada, De fato, enquanto a escavação arqueológica é uma aventura coletiva que
fortemente se padronizou apelando para a quantidade de competências cienu
ficas especializadas", a pesquisa etnografica resta, a maior parte do tempo, uma
aventura solitária e, ao que parece, impossível de padronizar. Daí duas tentaçõc ..•
contraditórias que se conjugam para deixar na penumbra a diversidade e a COIlI
plexidade das operações científicas efetuadas pelo etnógrafo: o silêncio sobre :I

pesquisa, a "heroização" do etnografo.

Box

Etnografia e antropologia social hoje

A antropologia social ocupa um lugar eminentemente paradoxal no ressurgi
mento da etnografia em escala mundial: às vezes associada à sociologia nas operaçõr-
editoriais visando a promover a etnografia (como na revista Ethnography), às vez!",
mantendo a sociologia a distância (como nas revistas suíças francófonas ethnograpl/l
ques.org ou Tsanta, ambas orientadas por uma definiçâo disciplinar da antropolouu
social), ela está claramente ausente, ou quase, da etnografia francesa contemporânc.i
O paradoxo se explica ao mesmo tempo pelas variações nacionais das fronteiras CIIIII
sociologia e antropologia social e por uma necessidade interna à própria antropolouu
social.

As fronteiras entre sociologia e antropologia social foram abaladas, planeta altlJ.1
pelo questionamento radical, nos últimos vinte anos, da Grande Divisão! entre o li I"
depende da antropologia social - culturas primitivas, exóticas ou outras - e o 111"
depende de outras ciências sociais (sociologia, ciência econômica, ciência polítir.u
culturas ocidentais. Criticou-se abundantemente, e às vezes subestimou-se, sohur u
do na antropologia americana, o fosso instituído pela antropologia social entre" I 111
West" e "The Rest'". As tradições antropológicas nacionais reagiram diversamcuu I
esta redelimitação do território disciplinar, em função de sua história.

Na Índia, a sociologia qualitativa e a antropologia social se fundiram desde ,1111
dependência, após uma precoce tomada de consciência política dos "impensado .....til
antropologia coloniaP. Nos Estados Unidos, as fronteiras disciplinares perlll:IIIl"1 I 111
vivas, ao menos em termos de desconhecimento recíproco, ao passo que a lIlllt 1.1111
dos métodos e dos territórios se afirma". Na Inglaterra, a antropologia de Si, '1111',IP,"
ra se denomina antropologia das culturas ocidentais (Anthroplogy of lhe We"'l ), I ,I"
mesmo tempo viva e recente", mas hoje ela se comunica mais com a Iilosulia ti •• '1111
com a sociologia. Nas outras tradições antropológicas europeias, inclusive 11:11,1,til 111
da antiga cortina de ferro, o antigo corte entre uma etnologia das culturas 11111"11.111
nacionais, folclore ou Volhshunde (ausente em países novos CO!1l0 1:"'ladll'" l lu u lu I
Austrália), em geral instrumentalizada pelos poderes locais, e as el Ilolngia" d.I', , 111111
ras exóticas, ou Volherhunde, em geral ligadas à expansão colonial ou illllll'll,d (tllll 1i
no império russo, como na Índia ou na China), torna o diálogo COIIIa 'li 1111"1',111111
ralmente definida como ciência das sociedades nacionais 1l10dCI"II:I:-' III!'III", 1111','111'
que a reconstrução de uma antropologia social cumpria rcunilir.u l« 1'0.101.01" 111'lill

9.DEMOI)I.I':,I.-I~:C;III(;NY,I::II'1111I'1\1'1:1\ 1\1',1 1111\1'1' \ Itllltll tll~/II1'i1IIIII,~",I,IItII'11111I
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I 11

a posição assumida pela European Association of Social Anthropologists, mais ocupa-
da com o diálogo entre antropólogos oriundos de tradições nacionais diferentes do
que com o diálogo entre as ciências sociais",

Quanto à antropologia social francesa (não obstante seu dinamismo nos estu-
dos definidos pelas áreas culturais - mundo árabe, estudos mongóis, estudos hi-
malaianos - onde ao mesmo tempo cruza erudição linguística e literária e ciências
sociais - ciência econômica, geografia, história, ciência política, embora raramente a
sociologia seja contemplada e ainda seja definida como ciência da sociedade francesa
contemporânea), ela simplesmente não se conscientizou do fim da Grande Divisão.
Ela ainda trata com certo desprezo os antropólogos especialistas das sociedades oci-
" ntais, mesmo que eles tenham exercido um papel importante na redefinição da
rtnografia/. Estes últimos, portanto, tentaram reaproxirnar-se dos sociólogos, tendo
por consequência positiva a emergência de um espaço intelectual comum entre so-
ciologia e antropologia das sociedades ocidentais, e como consequência negativa, a
trndêncía ao fechamento desta nova "socioantropologia" no território nacional.

I I,ENCLUD, G. "Le grand partage ou Ia tentation ethnologique". In: ALTHABE, G.; FABRE, D.
I ' LENCLUD, G. (orgs.). Vers une ethnologie du présent. Paris: Maison des Sciences de I'Hom-
111" 1992, p. 9-39 [Cahiers d'Ethnologie de Ia France, 7].

( :ARRIER, j. G. "Occidentalism: The world turned upside-down". American Ethnolgy, vol. 19,
1I ,1992, p. 195-212.

III:TEILLE, A. "Être anthropalague chez sai: un paint de vue indien". Genéses, vol. 67, n. 2,
'()()7, p. 109-130.

11\1RAWOY, M. "Revisits: Na outline of a theory af reflexive ethnography". American Socio-
Itll'l! ai Revíew, vol, 68, n. 5,2003, p. 645-679.

I I. 'TRATHERN, M. Kinship at the Core: An Anthrapolagy ofElmdan, a Village in North-West
I I' in the Nineteen Sixties. Cambridge: Cambridge University Press, 1981. • CARSTEN,j.
1/11'1I inship. Cambridge: Cambridge University Press, 2004.

III'RTZFELD, M. "Ouvrir les frontieres de I'Europe. La geographíe bureaucratique d'une
11r Ipllnc". Ethnologie Française, vol. 38, n. 4, 2008, p. 597-604.

I \VRET-SAADA,]. Les mots, Ia mort, le sorts. Paris: Gallimard, 1977 .• ALTHABE, G. "Ethno-
I, 1I <lu contemporain et enquête de terrain". Terrain, n. 14,1990, p. 126-131.

, I' voltarmos à história da antropologia social, poderíamos distinguir três
IIoillll'lltos na relação que ela entretém com a pesquisa etnográfica: o longo mo-
li, 111\1clássico, que corresponde ao modelo instituído por Malinowski durante
l'IIIIII'lra .uerra Mundial e que é rompido com a publicação de seu Diário em
1111,f) momento narrativo, que corresponde a um profundo questionamento
1IIIlilt'rimcnto antropológico como ciência ocidental; o momento contem-

I 1111'(1,<pIe rccoloca o problema do conhecimento antropológico, insistindo
111111111univcrsalismo da natureza humana quanto na diversidade das perten-

111 I 'I, 111('11I.siv.: 1'1111",('11111in lividual. O primeiro momento se caracteriza
I 1111111,1111VII ,,11('111lil ,,11111'1\ 11I"'Ij\lis:\, considerada uma etapa indispensável,

1111 111111""tI ,11111111111 11 "lllld" ('(lIT('SPOI1C!e a uma "hcroização" do
1\111,1111, '1,"1111 111111111111 llil (111111\1'111III !lelp:d d:I uurr.u iv., .uu ropoló-

r 1111 111I111 111111111111111111' I dlll 1111111111''1"\111111,11111111111111111\1('1''.di'>llI



e combinatório (já que ele não passa de um representante de uma natureza
humana universal), ou, no ramo multi-integrativo, usado como alavanca para
o conhecimento científico (é a surpresa, dito diferentemente, da decepção da-
expectativas mútuas entre os indivíduos caracterizados por pertenças sociai-
diferentes, que nasceu do conhecimento etnografico).

O momento clássico, uma vez estabelecida a necessidade de um conheci
mento direto por familiarização do observador com a cultura observada, orniu:
simultaneamente a singularidade do etnógrafo e a diversidade de suas pesqui
sas. A singularidade do etnógrafo evidencia-se com a revisitação da etnogralu
trobriandiana (Ilhas Trobriand) de Malinowski por Annette Weiner!", vínculad.i
à clareza sobre a diversidade dos pesquisados seguindo uma linha que per!ll;l
necia despercebida: a do gênero. Malinowski não pôde ter acesso à verte 11I1
feminina da cultura trobriandiana e não teve consciência desta limitação. (1
questionamento da totalização etnografica por generalização das observacor-
forçosamente localizadas e datadas à totalidade de uma "cultura", seja qual 1111
sua definição, operou-se num segundo momento. Ela levou ao momento nau.:
tivo, que reduz o conhecimento etnográfico ao aqui e agora da pesquisa, dl"",,1
vez enclausurada nas singularidades individuais irredutíveis do etnógrafo I' til
seus ínterlocutores.

Neste momento narrativo, a pesquisa não deságua senão sobre si mesui.i I
a etnografia não passa de uma narrativa sem raciocínio. Rapidamente teori ..,11111
na antropologia americana como uma impossibilidade científica!', este mo uu 11
to levou à publicação de narrativas etnográficas presas aos cânones de V,IIIII
gêneros literários, da narrativa satírica'? à epopeia romântica 13,ao passo qltl' '0111
onda alcançou a França de forma mais atenuada':'.

Mas o momento narrativo continha em si mesmo o seu próprio anudor«
conceito de "descrição densa"!", isto é, a necessidade de abandonar o P(lI\!11til
vista do observador (para quem nada diferencia uma piscar de olho VOItII\!,11h
de um tique da pálpebra) para adotar o ponto de vista das pessoas obSl'1\ .ul I
Descrever o real por meio de conceitos autóctones - ou emics - não impl« ,1.tI

10. WEINER, A. Women of Value, Men of Renown: New Perspectivcs in Trohri.uul I \, 1i111
Austin: University of Texas Press, 1976 [Trad. francesa: La ricl1cssc c/CsJilllllln "11(01111111'111/, I"
vient aux hommes: Íles Trobriand. Paris: Le Seuil, 1983].
11. CLlFFORD,j. & MARCUS,G. (orgs.), Writing CuILure: Thc POCIic" .uul l'oli: il'~,,11'11111"1'1qol
Berkeley: University of California Press, 1Ç 86.
12. BARLEY,N. Un anthropologue en déroute. Paris: Payoi, 19R6.
13. BEHAR, R. The Vulnerable Observer: Anthropology t h.u BIl':lk~)'''"1 111',1111\"''',,11 li. I
Press, 1996.
14. "Le texte ethnographiquc". I'1"lIr.\ III/II/n, 11.l)/l)H, II)H'" (I I) 1I I 11'"1.1'111ti, I, 11111111111
Fraçoisc Zonnbcnd: ;trglll1l('11I:l~':I"di' /1':1111:11111111
I').CI:I:IU/,( "1,1111"'"1('""1111"1"1 \'11',111111!t".•II 1111111'''1111'd. 11,"111111 /11'1"
11(I, 11}1>ll11 I I 11)'.

dicar da ambiçã~ de construir conceitos eruditos - ou etics. Por exemplo, existe
nas I~has Trobnand uma troca de mercadorias sem moeda: o gimwali, inter-
câmbio de bens de consumo cuja produção é fortemente territorializada' existe
Igualmente uma troca cerimonial de bens preciosos: a célebre hula. A diferença
t I1tre, as duas - melhor, que a diferença entre um piscar de olho e um tique
da palpebra, reenviada a natureza humana fisiológica, tratar-se-ia, para seguir
11,metafora, d~ d~ferença entre duas piscadas de olho que teriam significações
diferentes - nao e observável senão à condição de restituir a significação autóc-
rnne ~as trocas. No entanto, a kula, de conceito autóctone, transformou-se em
I ()1~ceIto.antropológico, uma vez colocado em relação com outro tipo de troca
I I I"~momal de bens preciosos: o potlatch dos índios da Costa Oeste dos Estados
Illlldos. A hula deixa intacta a hierarquia estatutária dos parceiros da troca, já
II I'otlatch fabnca hIerarqUIa por seu caráter agonístico, como o observa Mauss
11,1obra Essai sur le don, publicada em 1924. É aqui que a exigência formulada
1'1)J·.Je~n-_Claude Passerori" para o raciocínio sociológico torna-se pertinente
111raciocínio etno?r~fico: a "descrição em conceitos" é uma descrição que ao
1111'imo tempo resntui os conceitos autóctones e se apoia em conceitos eruditos.
I 111~t:nção. aos conceitos autóctones, que não abandona o objetivo de uma
II ('nça~ umficada com a ajuda dos conceitos eruditos, está no coração da an-

flllp()l~gIa socIal. conte~porânea, quando ela consegue fechar as portas às duas
Ii III,l~oes que agitam hoje a disciplina: a tentação cognitiva, que corre o risco de

dflZl1" a hu~anidade à sua dimensão fisiológica", e a tentação perspectivista,
IIII corre o ns~o de reduzir o conhecimento antropológico à sistematização de
'"11 (1 lHO de VIsta autóctone essencializado!", ou à repetição dos etnossaberesl9.

p squisa etnográfica, da forma como ela é concebida no ramo multi-in-
'11 Ilvo do momento contemporâneo, em oposição ao seu ramo universalista

I 1111(' crccr uma função matara na análise. De fato, é porque as expectativas
I I I 111(lgraro c as .de seus pesquisados não coincidem que ele pode descobrir,

11111ll('S1l10 movtrnento , a coerência do mundo social de onde ele procede e
111lil dI: .Ill.uncl~ social q~e ele estudou. Sua luta permanente contra suas pró-
II 1111rprciaçõcs etnocentncas, armadas pelas reações de seus pesquisados

i uudcn.un às vezes severamente seus distanciamentos da norma local de
"11'"11I1 IIl('1110,.1hc oferece a chave de três universos aos quais ele pertence por
I 1II.Idl' profissional: o universo acadêmico, o universo da pesquisa e seu
111111IlItlV('t"~OSOCIal, quando distinto do universo acadêmico. O etnógrafo
I 11111('11I(' lllll Irad uror destes universos e um navegador entre eles; ele é

.1I IIN, I ( I,' ""'1'11111'/11(111'''I ;"''',~i(I"1' I'(,~P;!IT11011poppérirn du raisonnernem
11.111 Nutlr.iu , 11)'1(
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igualmente um instrumento de conhecimento submetido à experimentação à:-
vezes arriscada, às vezes penosa, que a pesquisa representa para ele. Deste pon
to de vista, ele é exatamente uma "testemunha" no sentido primeiro do termo,
aquele que simultaneamente vê e sofre e experimenta o distanciamento enur
vários mundos. Muitas outras profissões encontram-se nesta mesma situação,
por exemplo: cabeleireiros, clínicos gerais, bombeiros, profissões que presta 11I
serviços personalizados, domiciliares, a partir do momento em que estas pessoa',
se veem confrontadas com universos sociais fortemente heterogêneos. Entretan
to, todas elas obedecem a um imperativo de eficácia, ao passo que o etnógrafo ~II
assume um imperativo de conhecimento.

Obviamente, o etnógrafo de universos longínquos, ao menos culturalmentr
encontra-se em melhor situação que o etnógrafo de universos próximos P;II,I
colocar em cena a decepção das expectativas. Tornar-se estrangeiro de si nu-.
mo, no entanto, não é impossível, e esta continua sendo a melhor técnica P;II,1
aplicar o raciocínio etnográfico aos mundos sociais dos quais o etnógrafo c,,111
mais próximo.

Etnografias concorrentes em sociologia, construção dos casos

A reflexão epistemológica em ciências sociais, e mais particularmente 1111
sociologia, para dizê-lo de forma preliminar, guarda, ao longo destas última" 111
cadas, as marcas da publicação, em 1991, do livro de jean-Claude Passerou, I1
raisonnement sociologique (O raciocínio sociológico), que soa como um adcu-. I
concepção da epistemologia da ruptura, inspirada em Bachelard e compilad.u 111
parceria com Bourdieu e Chamboredon neste texto de combate científico 11111
tulado Métier de sociologue (Ofício de sociólogO)20. O livro de Passeron é dl'( 1'01'1
na compreensão da maneira com a qual a pesquisa etnográfica em sociolol\11
pôde - ao menos implicitamente - apropriar-se desta epistemologia wchcu.n:
preocupada em explorar a indexação dos resultados sociológicos aos COI1" \111
históricos e às configurações socioespaciais. Ela "fazia sentido" aos clllnlll)',11
não obstante, sempre propensos a um sentimento difuso de ilegitimidade lil!."1
to à possibilidade de generalizar seus resultados, de "exceder em general Id,lill
como Boltanski e Thévenot nos estimularam a afirmar. Enquanto os CII\tI)',I,dll
oriundos da antropologia clássica podiam conservar uma cpistcmoloui.r h,lI 111
lardiana na qual o "olhar distanciado" (para retomar o título de 1I11111\111li
Lévi-Strauss publicado em 1983) servia de técnica similarmente l'lil':I: ;11111111
de ruptura estatística, os etnógrafos lutando por sua Icgitimidadl' ('111 lli Hd" I
acreditavam poder satisfazer-se com uma epistcmologia que lil' V;dilll .I,11 I

ambições científicas da sociologia estatística. () risco era ("111ali (I di' ',11111liI I
neamente renunciar à cientificidadc da sociologia l' da ('lllo)!,lall;1 r , di '011111

abrir d~finitivamente as portas às disciplinas científicas despreocupadas com os
conhecimentos autóctones.

. Mesmo não sendo este o espaço propício para inventariar precisamente as
d.lvers~s etnografias - aliás, mais concorrentes que complementares - na so-
riologia francesa, importa, no entanto, ter esta diversidade na cabeça a fim de
rompreender os modos de raciocínio etnográfico próprios a cada uma destas
(~)rrentes. Em primeiro lugar, examinemos a etnografia francesa inspirada nas
("v~rsa~ correntes da tradição sociológica de Chicago, A exportação, oficial e
irivindícada, de trabalhos etnográficos de Chicago para a França, efetuou-se em
111ad~s ~os anos de 1970, através de Daniel Bertaux, que passou ela sociologia
111I.antltatlva da mobilidade social à sua crítica radical, adotando o método das
I" tórias de vida"?'. Ela prolongou-se com o esforço de tradução e difusão dos

n.rbalhos de Everett Hughes e Howard Becker pelo grupo reunido ao redor de
I M. Chapoulie (Briand, Peneff, Peretz), que progressivamente foi acordando
11111~ri~ado à observação direta sobre outras técnicas de pesquisa etnográfica
111',llevlstas, blogra.fias, cartografia). Aqui, contrariamente ao método pregado
11111Bertaux, o etnografo desconfia da palavra dos pesquisados, utiliza a mini-
"Ir' 'com extrema precaução as entrevistas, concentra-se na observação in situ
I" práticas ~notadamente de trabalho), no local pesquisado, já que somente

1,1~bse:vaçao direta p~rmite apreender a verdade das práticas, para além das
111111açoes ou racionalizações autorizadas pela palavra presente na entrevista.

I11 "Icrve_-se rigorosamente de um diário de campo, anota precisamente suas
,11rrvaçoes, em g:ral escritas posteriormente, em seu gabinete de etnógrafo,
'11,lthl ca~as n.os mterstícios ~e seu período de trabalho (d. o capo de Nicolas

111111111Se~astlen Chauvin). E a repetição prolongada destas observações dire-
(()U partl~lpantes) .que contribui na produção de um material homogêneo,

I 1'1" ti o etnografo vai extrair um raciocínio fundado na "observação analítica"
1I i '.'1ude é a de fazer emergir da situação de pesquisa os conceitos adequados

ulvtciadc SOCIal dos pesquisados. Este modelo de raciocínio resolutamente
1,1," o, de um lado é fortemente associado a uma concepção interacionista das
I ( IlI' -ociais e, de outro, a uma concepção pouco implica da do etnógrafo que
'1'I"III('IIIl'I1IC lrabal~a "dissimulado" (observação incognito no ambiente pes-

II 1110),ou que age fnamente como analista daquilo que à distãncia observa".

I I I \ 1I\, I) "Mobilité sociale biographique: une critique de l'approche transversa/e". Revue
I d' "I, lI! I",,(I,~,(', vol. 15, n. 3, 1974, p. 329-362, • Histoires de vie ou récits de pratiques?-
IIIIIIIIIIIHIItil' IoIjljll'llclli'biouraphiquc en sociologie. Rapport au Cordes, 1976, • Le récits de
1111 1'>1111110111,11)1)/1"("II"I',inll 11H"I,

I 1 t 1111111\1111111',I 'li til" Itll!tI"l!' 1IIIIIItI:l1l.unhirnu- ele trabalho assalariado no qual ela se
I1 111I 111111li, '1"' 1111111111I1"11"' I 'Itll, ,I ,1111111'111111('11111"Sl'U fraco interesse para as
" I di 1111111, '111111111"111111til 111111'''I''', 1''''IIlI,I~ ,lIivid:I<II'~<Ir tr:lfl:dhll_ L' sua
11111111111t di .,1, 'I I \1 di 1111111111\111,11ti 111111ti, 1"tll .u I' 111."11,,,11,"I' 1111".••.,
'li 1\ I" 11 1111'"I "" 111 11I I 11I' 111'11tlhlllll' I , 11111" I 1/\"11"1li1'1



Se dermos crédito às afirmações de Glaser e Strauss (d. obra não traduzida
para o francês: The Discovery oi Grounded Theory, 1967), a p_es~~is~etnográfica
só pode ser tida por concluída quando os dados da observaçao J~ ~ao pro~uzem
mais elementos novos, ou seja, quando a pesqmsa corresponde a saturaçao dos
dados". Na França, este livro foi relido em perspectivas muito distintas: de um
lado como uma forma de raciocínio etnográfico fundamentalmente objetivista,
induzindo o etnógrafo a transformar-se em observador neutro das práticas, sem
preocupar-se com a forma com a qual os pesquisados "agem com" uma ident i
dade herdada; de outro, como uma maneira com a qual cada pesquisado torna-se
historiador ou romancista de si mesmo, e onde o etnógrafo - à semelhança de
alguns especialistas de "arquivos orais" - transforma-se em escriba atento da-
palavras autóctones, sem, no entanto, interrogar-se sobre? contexto de enun
ciação destas palavras. Um distanciamento mínimo permne afin~ar ~ue ~Sl;",
reivindicações militantes e antagonistas entre uma etnografia reduzida a análise.
localizada e repetida, de interações e uma "perspectiva etnossociológica" SOhl1
histórias de vida ambas fundamentadas em elementos teóncos diferentes, 5('111
exceção servira~ de munição contra a sociologia de Pierre Bourdieu, dom~n;111
te no campo intelectual e alcançando a mais alta notoriedade com a eleição rlu

próprio Bourdieu, em 1982, como diretor do College de France.

Nesta etnografia analítica, a ordem social compõe-se de uma multipli. i

dade de ordens sociais sempre negociadas pelos atores: nenhuma necessid.uh
de recorrer ao habitus, e aos efeitos de histerese, para compreender os prul I'.
sos de construção da ordem social". É por isso que ela é tão eficaz no esu«lu
de organizações fechadas sobre si mesmas e de profissões que devem pO.Ul'11,I
macroestruturas que são o Estado e o capitalismo, bem como um hospital ,I
profissões liberais, as profissões de serviços. Para estas corrent~, a,p~sqU1sa('11111
gráfica não tem a obrigação de validar hipóteses macrossocíológícas foq.III,1
fora do contexto de pesquisa. Bourdíeu repetidas vezes batalhou contra a ;\1 I.tiI I

interacionista ("a verdade da interação não se situa na interação"), mas P,IIII'
que ele, nesta frente de luta no campo da sociologia, tenha de certa mancu.i di I

xado falar em seu nome os membros de sua equipe, que deseuvolvcram II,tlll
lhos resolutamente etnográficos (Y. Delsaut, M. Pialoux, A. Sayad) - que l" Id, 111
ser considerados, com o devido recuo, como os pioneiros daquilo que (1111\11
Schwartz denominou "etnografia reflexiva". Esta última mohi Iiza O~ ti 11'1I 11
instrumentos da pesquisa etnografica sem hierarquizá-los a priori, ('~I()I\,;tIIlI"
para ajustar o instrumento de pesquisa ao objeto de pesquisa" ()":\l1!11l',,1\ 111
buscou estudar as diversas gerações sociais de imigrados argellll!l"t 11.1I '''li'
ele procedeu principalmente por longas entrevistas biográticus (('11111111',11", I

bila o mais frequentemente), mas ele recorreu igualmente <lU~ d:tdil" dll , ,ltlll

21, STRl\tlSS, 1\. (org.) 1/1IIIIIIII'.t•.//1111',1:'"1111,,," lI!1,,1"1',1.·'I",dll.llIl' ,11111,,,1111'"11,1\I

1',111,,1'11.11111,111,111(1111111111.111"".I. "',dlllll 11"",llIglf 1'1'11

civil recolhidos nos vilarejos do país de origem" (tratando-os estatisticamente),
aos documentos fotográficos etc. Quando Yvette Delsaut quis mostrar a dife-
renciação dos ambientes populares franceses do norte da França, ela tomou por
objeto um casamento entre duas famílias de operários do Norte, uma em via
le ascensão social, outra enraizada na classe operária estável; e ela observou,

por ocasião dos preparativos do casamento e por ocasião da cerimônia e da
noitada festiva, os diferentes tipos de relações de classe que se exercem entre os
protagonistas destas duas frações da classe operaria". Quando Michel Pialoux
I mpreendeu um longo trabalho biográfico com um operário de Sochaux, OS
(operário especializado) e militante CGT, foi para compreender as contradições

I) .iais de um militante operário e também para contornar as grandes dificulda-
dl's de realizar um trabalho de observação participante no ambiente fechado do
lndicato local".

Fundamentalmente, uma das teorias mais adaptadas à análise etnográfica é
I teoria das correntes de interdependência, da forma como ela foi sistematizada
1'111'Norbert Elias na obra Qu'est-ce que Ia sociologie? (O que é a sociologia?)
I 1111.ebido como uma generalização do conceito de "schismogênesc" proposto
11111;regory Bateson desde 1936 em seu livro Naven, uma etnografia dos Iatmul
I, Nova Guiné, o modelo teórico de Elias-? repousa sobre a recusa de um indivi-
111,111';1110metodológico que hipostasia um indivíduo fisiológico suposto preexistir

Inlluôncía de outrem, dotado de constância psicológica, fechado em seu ser
/t,lll/I! lausus). Em vez de recorrer a este modelo individualista, pejado ao mes-
11,11l'II1POnos estudos cognitivos, em ciências econômicas e em determinadas

111,\•.• ociológicas (Coleman, Boudon), Elias retoma o modelo interacionísta
'111" ti Bateson, no qual é a interação que produz indivíduos parceiros: A
11\ .c A, à medida que B comporta-se com A de uma determinada forma, e
Il'lilt':1l11cnte.Bateson descreve duas possibilidades: "schismogênese" (ou gê-
I 1'111diferenciação) simétrica e "schismogênese" complementar. A primeira

'1111111';\s intcrações por ocasião das quais tem início uma rivalidade positiva:
I 1IIIII1Irum .xcrnplo do potlatch, A é muito mais generoso que B, e a espiral
Iuruport.un '1110Sgenerosos deságua na guerra dos presentes descrita por

ti ,11" "('lIdas de Boas. A segunda concerne às interações a partir das quais
111 t 11111rtIorço das complementaridades: para retomar desta vez o exemplo

111I,,',idade (dom) 'em retorno, a humilhação de A é muito maior que a

"li' 1111111111'111:lI'i:lgt'ele [can Célisse", Acles de Ia Recherche en Sciences Sociales
II1 '

I Jllillllqlll'"1"'111\1'111"/\1/1" til' /" I/n/II'/(//(, 1'" "(;n/as Soc;alcs, n. 52-53,
11 II Iti 11I 1I 'I (,t), 11 ,I 'IH, II)/{'"P IllIl 1'11,11(Itl, 11)1'1'3,p. 7 7.1.

l/I til',1111111I I ,/11,11111111/""1'11111!l1li' .I II)tI\



generosidade de B, e a espiral generosidade-humilhação culmina no reforço da
relação hierárquica entre o "rico generoso" descrito por Mauss e o pobre conde-
nado a receber sem poder retribuir. Para generalizar tal modelo, o da dinâmica
da interação na direção das correntes de interdependência, é necessário levar
em conta ainda os efeitos próprios das instituições, concebidas como relações
sociais cristalizadas, segundo as formulações de Maurice Halbwachs, na abril
Les cadres sociaux de Ia mémoire, 1925 (Os quadros sociais da memória). Encon-
tramos aqui os efeitos de histerese colocados em epígrafe por Pierre Bourdieu,
sem, no entanto, a obrigatoriedade de conservar o conceito de habitus, à medida
que o processo de socialização compreendido na teoria dos homines aperti s('

torna múltiplo e permanente.

Estes modelos de "schísmogênese" apresentam a grande vantagem de pCI
mitir pensar concretamente o processo de socialização. Relativamente fácci-.
de descrever quando a interação se produz somente entre dois parceiros, esu-
modelos se tornam mais complexos quando, por exemplo, se leva em conta :1',
correntes de interdependência descritas por Elias na obra La société de co""
onde todos os comportamentos sociais dependem da configuração das relacor-.
de poder, em seu aspecto dinâmico (já presente na análise das "schismogênesc-.
binárias), entre rei, aristocratas e seus dependentes, incluindo os mais distantv-.
O modelo proposto por Elias em Qu'est-ce que Ia sociologie? é dotado de tamanlu
extensão que ele se aplica aos inícios da pré-história e se estende à humanid.uh
inteira. Com a condição de pensar a especificidade da interação à distância, i"tll
é, mediada por dispositivos como a escrita, a correspondência, os instrumcuro
de administração, o telefone, a internet etc., e, além disso, os objetos marcu.u
que, como o espaço de uma cidade, dão sua forma e sua significação às illll
rações, mas também as instituições às quais as correntes de interdependcu. 1.1
mais ou menos longas, devem sua existência.

O que faz, pois, o etnógrafo quando ele observa um segmento dcsra-, I 111
rentes de interdependência? Ele toma duas decisões cruciais sobre as qu.u-. I II
não tem na realidade um domínio completo: onde começar a pesquisa e 1111111
terminá-Ia. Estas duas decisões determinam o perímetro do "caso" que cll' (",111
da. Impossível aqui raciocinar genericamente: é a questão que ele coloca t' 11tllI
mínio da realidade social que lhe interessa que, de um ponto de vista Cit'lIl tll,"
determinam estas duas decisões; ao passo que são as oportunidades qu« ,I I 11 I

oferecem que as determinam de um ponto de vista social, e qUl' d('IH'IHII 111111
mesmo tempo do mundo estudado e de suas próprias caracrcnstirn-, ""1)',111.111

Tradicionalmente - dos anos de 1950 aos anos de '19HO :I 111111111)',111111
eram determinadas pelos recortes do mundo social: um vilun-]o 111111111Iltlllll
uma empresa ou uma oficina, uma rede ele relações malios.u-, 11111(11I1I1dl 11Itll
sional, um local ele mercado ete. As fronl('il:1 da p('o.,qlli :1 di' ,tI)',III1I111110111111
impunh.un-sc no ('llIogr:l['o, qU(' Pl1lil,1 1)',1111111111111'ulh-ru , 1"" 1 (lI'Idl1 Idll

a ausência de superposição perfeita entre os territórios d _.
ou tal administração polrnca= ou e tre a de í e competenCla de tal
zadas>. ' n re areas e mterconhecimento especialí-

Num segundo momento a pesquisa etn 'fi
meadas de uma rede d 1 ~ . ogra ca empenhou-se em seguir as
A questão d d li . e_redaçoes, segumdo a técnica denominada "bola de neve"

a e Imltaçao as fronteí d . .
1 . eiras a pesquisa tornou-se então . d lia. numa rede de parentesco mais e Ica-
stá preso a uma rede egoce~~~~::e7eI~, on~e parar, qua~d~ cada pesquisado

n rede de tal pesquisado antes ue a r~e deada jus;Ifica ~ ~non que se privilegie
geral: a rede deixa de ter sentido d _outro. AqUI ainda, nada de resposta
(p. ex., a rede de assistência a u~:n e~s::o ~esponde mais à questão colocada
I 'squisado não é informado da de e ~ _ . dependente cessa quando o novo
quísador pode encontrar bloq . p n encia esta pessoa), ao passo que o pes-

ueios no prossegUIme t d .(I 'vem ser explicados30. n o e sua pesquisa, e que

Num terceiro momento, a pesquisa etn 'fi .
mais horizontalmente ao largo d d °dgra ca conseguIU desdobrar-se não

, e uma re e e relaçõ f h'd.ls entre pessoas que se conh es racamente ierarquiza-
ecem - como uma pa t 1uuues globalizados _ mas ti I ren e a ou uma rede de rnili-

, ver ica mente ao largo d t d I
, uios protagonistas forçosamente não se conh e o a uma esca a de poder
011)5outros pelas diversas mod líd d .ecern, embora dependentes uns
I di lância. É aqui que a teoria

a
~o ames, ~nater~a;s e SImbólicas, de governança

1i de interdependência assume s un 'fio so:13 como vasta malha de corren-
ua stgrn caçao plena O tné c d

Ii 11I3rpercorrer os diferentes níveis de ..' , e ~ogra1Ü po e então
I Ie nicas da pesquisa da . I . duma cadela hlerarqUIca, reencontrando

SOCIOogIa as organiz - .
fl~ ilquer organização fechad P I açoes, mas extenormente a

a. or exemp O' para est d Ili
I IllIplantação de uma mi d _. u ar um con uo sobre
, I 111grafo deverá necess;~a:e~~:ra~:o ~e o~ro na cordilheira dos Andes,

I' uihnr os advogados do grup d p. qUI~ar zn loco, mas igualmente acorn-
o e mmelros Implicad . . .

IHI/( elo grupo por ocasião d' os, ou seja, partICIpar das
as qUaIS as decisões - d .

"11 I ('st udar a elaboração de pareceres sobre os ri sao toma .as. Ou ainda:
111/lIdo, bem como seus efeitos o etnc t d scos de guerra, CIVIlou não, no
'1111111'fi previsão destes perito; nos ~~~::?~:e ~equentar os lugares, acorn-

1111'III\'s onde estes peritos divul am seu;mp
ica os, e Igualmente frequentar

"dlil \:ldas, encontros internacion!is. pareceres, como salas de reuniões,

IlllrvlllllRI'/)()N 1 (" "C" I" ., . .,11rc, c csignanons territoriales - .
1I1di 1111\",' ,ri"" I li' li 11(, til", " 1'/1 / .. R / ' sens comrnun géographique: les, . I(iS ura es, n. 109 1980 P 5-54• I \ I I I Iv ' ' ,. .
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, 1,1'/1""'1'1'''111",1,,/ '"'' /t""I'/I 1111111"\ v li I I oS anthropologzques, 1955. [Reed.
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No fundo, a questão que atormenta o etnógrafo, ou mais exatamente o so-
ciólogo-etnógrafo trabalhando em campo sociológico, parece ser a seguinte: Po-
deria o raciocínio etnografico, por si mesmo, sustentar-se a partir de dados ex
clusivamente etnográficos? Ou, ao contrário, ser-lhe-ia necessário o suporte dr
dados suplementares? Se, como para os outros métodos, uma confirmação (10-,
resultados etnográficos por outros dados não pode se nociva, parece assim mai-
útil mostrar então o que somente a etnografia conseguiu fazer: a abordagem C0l11
parativa vinculada a distãncia cognitiva entre o pesquisador e seus pesquisado
herdada de seu passado etnológico, permite ao entrevistador-pesquisador deslu
zer-se do etnocentrismo erudito - anacronismo, etnocentrismo cultural, emo
centrismo de classe - ao qual correm o risco de cegamente reconduzir os OUIIII'
métodos, sobretudo por colocarem sua exigência de rigor metodológíco basc.ul«
mais na "prova" que na construção dos "dados". A força heurística da etnogrulu
sem sombra de dúvida vincula-se a seu poder indutivo - em outros termos, Ü 1111
capacidade de trocar de questões e de hipóteses ao longo do caminho.

Enfim, não podemos senão desejar um aprofundamento desta discu-s.m
notadamente em nível internacional, como os três colóquios EthnograJeast 11 111
meçararn a fazê-Io. De nossa parte defenderemos uma concepção extensiva tlll

estudo de caso, ao mesmo tempo horizontal (seguir as redes para onde elas \',1,,1

e horizontal (voltar às correntes de interdependência hierarquizadas), e i1i 1'.11
remos na importância crucial do "ponto de entrada" do etnógrafo no muruln ',11
cial, ligado às questões que ele se coloca e às oportunidades das quais ele ti 1"1"11
É por essa razão que os etnógrafos começaram a falar de etnografia mu I1i" ,1111I
da32. O desaparecimento da evidência monogràfica, outrora vinculada ú 11'11111
rialização das interações significativas, assemelha-se à crescente import.uu 11
diversificação das interações a distância. Se outrora estas últimas se lillll!.1I 11
à correspondência epistolar e à escrita administrativa, às apalpadelas ('1.1"1111
proliferam, sobretudo com o surgimento das novas tecnologias da inrorlll,1I 111

da comunicação. Hoje, pelo alastramento destas teias, é possível pcrrrl« I 111

transformação na divisão do trabalho social, sobretudo por dilutrcm :11111I
hierárquica institucional. Desta forma, e igualmente, as modal idade" di ,'"
no a distância se transformam: basta lembrar que os Estados, IH)I:1d:1I1111111
loniais, viram-se suplantados pelas grandes empresas c pelas orga 11i. .u 111 11
governamentais. A etnografia multissituada pode ser uma IT"IH) 1.1,I 11111'1
xíficação do mundo social, mas igualmente uma vonuulr Li(' IIICIII(\I ;" ,di
com os instrumentos tradicionais do etnógrafo: seu corpo "'. 11,11111'11111111

31. Berkeley, 2002. Paris, 2004. Lisboa, 2007,
32. MARCUS, G, "Ethnonraphy in/nl' 1111'wur ld 'Y'H'III' I lI!'"IIII'I/',I'IIl'1IIIIIIdll 111ti, 1IIIItlIII1
Etl1I1ograp/lytlll'llllg/l'/llillllllld 11t/1I 1'111111111111'111111'11111111111"1',11\"li ',1'1'111 I' /'11111
»,Wi\«~IIi\NI,1 ('''1''''''"11 I 111111li1I1II1)'II'It/lill'll~""I1''1'IIIIIIIIII'' 1111 111
/1):"111 'llI) ,

diário. Mas ela é igualmente - e a ambiguidade mereceria ser suprimida _ uma
1l0~ forma de c~locar em relação similaridades de casos. A etnografia multissí-
lua a coloca entao a questão da acumulação dos casos: Ela impor-se-ia? Como
parar? O q d f . .I . d ue po ,emos azer com ISSO?A nosso ver, urge multiplicar as questões
: o o~a .~s, pnncipa~mente no campo da antropologia social, que merecem ser
llve eci as e debatidas no campo da etnografia sociológica francesa em suas

I versas componentes. '


